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VOZ 
ALLEGORICA, 
QUE SENDO O ASSOMBRO DOS HOMENS NAS 

montanhas de Judéa,foy o terror dos Leões noíitiode 
Campo-mayor, 

O GRANDE 

B AUTISTA, 
1NCLYTO PROTECTOR, E SOBERANO ASYLO 

da mtima Praça, 
EXPOSTA 

EM HUM SERMAM CHRONOLOGICO, PANEGYRICO, E GRATULATO- 
rio.quc iu Igreja do mcfmo Santo cm acçaó r'e gradas pelo giciiofo triunfo, que 

a dita Praça alcançou no apertado fítio, cm que havia cinco annos a tinhaõ 
porto as Armas de CaitelJa, pregou cm xy deCutubrode 1717. 

O P.Fr.MANOEL DE FIGUEYREDO, 
Auguíliniano; 

D I R I G I D A 
AO EXCELLENT1SS1MO SENHOR 

PEDRO MASCARENHAS 
DE CARVALHO, 

Do Confelho de Sua Magefíade, & do de Guerra, Gov ernador das ^Ai-mas do Exercito, & 
Província do Alem ■I>jo,Commendador rai Ccmnur.dat de S.Eug cnia Da la,do Paul da 

Golegã , & de S.Vicente de ForneUis da Ordem de Ckriflo, 

POR ANTONIO DIAS DA SYLVA E FIGUEYREDO. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
NaOfficinade PASCOAL DA SYLVA, 

ImpreíTor dc Sua Mageftade, 

mTdccxviiiT- 
Com todas as Uctnças necejfarias. 
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EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

ENAM he eleyçaodo arbítrio, fim defti • 
no da natureza,fegmr o trovaõ-ao rayo , a 
quem fenao à pejfoa de V.Exc. que foi o ra¬ 
yo paraconfeguir a vitoria, havia de buf 
car a Vóz, que foy o tt ovaó, para publicar o 
triunfo ? A V.Exc.pois fegue ejla Allego- 

rica Vóz, fenao como brado de{uas proezas, por (er para 
taogrande rayo pequeno trovão,ao menos como ecco do feu 
ejirondo ; porque trovão , ó rayo , publica nas acçoes 
de V.Exc. orayonavalcnUadaeJpada , que ofit alento 
vibra ;o trcvaÓna Vóz d o Bauti fia, que o feu ajfette ce¬ 
lebra. Efomentando aomefmo tetnpoaVóz, & a ejjpada, 
poupa aos politicos difputarem, a quem (e deve rnais,fèàef> 
pada,qtte confeguio a vitoria das batalhas ,(e a Vóz, que 
eternizou a « entorta d os triunfos: pois unindo hum, & 
outro empenho, tem efpadaparavencer, & Vóz para pu¬ 
blicar. 

Segundo, porem mais àifereto ,Ctfar admira o mundo 
em VExc.porque naofajó dosrojgos dapennaos triun¬ 
fos da efpada ■, mas t arribem para que a ejpadajeja mm cr tal 
prenda no Templo da Fama,lhe (onfagra a fama no melhor 
Templo. Ao Templo da Eóz, que he o Bautijia , dedica V. 
Exc.todos os annos orayo, que he a Jua efp(da-,& feno 
feu campo alcançou huavitoriacem o valor, nafta Igre¬ 
ja acclama repetidos triunfos com a devo ç ti. Pelos gran- 

A ij diofas 



4' DEDICATÓRIA. 
diofos cultos,que repete, dedica o esforço do coraçao, que 
o alenta; & pelo triunfo, que ao Bantifla confagra , encon • 
tra no me fino Bautijla a melhor Vóz. que o publica. Dao• 
(e aqui as mãos aefpada,& a Vóz ,& mojlràb ao mundo, 
que quem cinge aquellaefpada, tem Vóz,& maos-, mãos 

ypara obrar com valor, & Vóz para ordenar com acerto. 
\ Ambas e fias prendas herdou V. Exc. com o nobilijftmo 

fang rte que Lhe pulfa nas veas: fera picallo na mode(lia,apo • 
tarlhe as luzes de fua afcendencia. Para o Sol faber que 
tem luzes, nao nectfflta de que lhe façaó reflexos: quantos 
rayos defpede,tantos refplandores brilha Ajflm fez V. 
Exc. eflas luzes adquiridas, como fe nao fofjfem herdadis. 

• Por herança der ao a V Exc.antigos luflres no berço-,mas 
pelo defempenho lhes deu V. Exc.novasgloi ias com o bra• 
ço: & fe onafcmentolheconcedeo aprimeyra pójfe,asac• 
Çoes lhe defempenhàrao a fegund a gloria. 

Ctjaribus vh-tut ^°s ânimos Ccforcos, difeo Poeta, que nunca o valor 
COr.tigit tinttdicfofrera infandas} porque anciofo o coraçaÓ procura loço 
Ovid. faft. i. moflrar que o feu fangue hepurpura, rubricando com tile 

as cat/tpanhas, que piza. Ijfofoyo que admirou o mundo 
em V. Exc. que nafcendo com hum valor gigante defde me• 
mne,enlaçando as ternuras de Minerva com os horrores 
de Marte,foy levado nos braços de fua heroicidade para o 
Templo da Fama. E excedendo àquelle Re y, que em meni• 
no triunfava dos leões,quando V.Exc.contava rnais alen¬ 
tos, queannos -, porque efles apenas chegavaó ao principio 
daadolefcencia, & aquelles excediao o termo da Arith. 
metica-, fe vio Meflre de Campo em Ceuta, em cuja eflaca- 
d a acompanhado de fós trinta Portuguezes, rebate o a fu¬ 
ror de dous mil Mour os,que vinhab fazer prezanos leões. 
Mudoufe ao depois a forte, mas nao o vatoryporq tendo ag o- 
ra V.Exc.mayor Campo,emquemoflraffeofeu esforçados 
mefmos leíes veyo tirar a preza. 

^ ■ v Chegou o valor de V.Excmo zentth, fubindo > mas 
uéi v 



DEDICATÓRIA. y 
nao crtfcendo ^porque logo do Oriente mojlrao Sol toda a 
fuagrandeza,aindaque naooccupe toda a fuaesfera, & 
osmefmos leões, que lhe deviao a nuvem para os amparar, 
lhe experimentarão o rayo para os defiruir. Diga-o Bada- 
jósnofeufitio, ainda fendo V. Exc.General da Ar telha- 
na, afez laborar com tao mceffante fogo, que parecia fe ti - 
nhatrasladadok terra a promptidao de hum Júpiter em 
defpedirrayos. Publique-o Alcantara,ér Ciudad Rodri¬ 
go o confeffe, para cujas conquiflas, com tantaprejleza fe 
empenhou o ardor de V. Exc.em por as brechas capazes de 
fer montadas, que (ó tendo mudado ajua esfera o quar¬ 
to elemento, fe podiaverjunto tanto fogo. 

Tejtemunhe o Valença,que commayoreftrago o experi¬ 
mentou : pois ainda hoje em cada pedra de fua muralha fe 
levanta hum padr ao ao valor de V. Exc. a cuja dtjpofifao 
( fendo o Sargento mor de Batalha,que ejlava defemana) 

Jecometeo o ordenar a montada da brecha, crfedeveo o 
confegutr/e o feliz fucceffo da conquifta. Afirme-o aqu ti¬ 
la occaJiao,em que Jeudo V. Exc. mandado a reflaurar' a 
Província de Tras dos \rfonfes, levando comíigo fó mil ho¬ 
mens, ganhou mais Pt lias, do que levava Soldados -,pois 
fazenao retirar ao inimigo, reflaur ou a noffa Provinda, 
& na de Cajlella avemo * obedienctadel-Rey de Portugal 
mais de quatrocentos Lugares, & entre elles as tres Pra¬ 
ças de Carraj ales, Puebla de Sinabria, & AUantças. E 
fe nao recuperou logo Miranda, de tal forte difpoz o feu 
bloqueyo, que na campanhafeguinte fe rendeo femnos enf¬ 
iar hum fó tiro. 

Ao valor com que V.Exc. fabe acometer aos inimigos, 
lhe correfponde o zelo,com que procura defender a Patria. 
A expericcia moflroua todos cj em quanto V.Exc.gover¬ 
nou as Armas da Província do Alé-Tejo,no major fervbr 
daguerra,de talforte difpoz as coufas com o feu acerto, q 
ainda os pertg osgjtte ameaçavao aProvmciafe caverterao 
' ■> Aiij em 
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6 DEDICATÓRIA. 
em triunfos, que acclamoH o Reyno. O mefmo tinhaojà ad- 
mirado as nações ejlrangeyras ,quando no Principado de 
Catalunhag amimou V.bxc.&s t topas Portug uezas. Aqui 

fim deu o Reyno a conhecer a gloria de (eu poder, trasla¬ 
dando aos afheyos idiomas effe livro Por tuguez demayor 
valor. 

ExceJJivo foyocuydado com que V.Exc.atalhouasper• 
das do Reyno. Quando levantámos o Jitto a Badajos ,fe 
tnojlrou V. Exc. tao zelofo em r etirar por entre hum chu• 
veyro de balas inimigas o trem danojfaartelharia, que nao 
fe poupando ao trabalho do corpo, nemattendendo às incle¬ 
mências do tempo, nem reparando nas incommodidades do 
lugar, com nunca vijto exemplo, cheg ou a apearfe,para com 
o feu ardor expedira conducçaó. Efoldando com ofeii ou• 
roas quebras do noJJobrouze,dt(pendeogrande quantida¬ 
de de moedas,por infundir mayoralento nos Soldadostcom 
cujas forçasfupprio as dos brutos, quejà nao baflavao para 
tirar pelo pezo dos carros. 

Noencontro da Álmadraqueyra, bailou a prefença de 
V.Exc.par a corroborar o valor danojja Infantaria, que 
defcuberta no campoficava expojla aos ímpetos da Cavai- 
larta inimiga. Mas capitaneada por V Exc. fe poz em tao 
boa forma, que abandonando com a mofquetaria os bata¬ 
lhões, que a acometer ao, fez huatao compofia retirada,que 
pode acdamarfe por glonofa vitoria.. 

Tal era a confiança, que toda a Provinda tinha na pef* 
foadeV.Exc.que para recobrar alentos, nao era necefia- 
rio, que V.Exc.empenhajfe acçoes, baflavao as vozes. Hi 
avifo,que VExc mtroduzioem Borbacena, eftando ata?, 
cada com força improporcionads a debilidade de híi peque¬ 
no Caflello, tnfundio tanto valor aos fitiados, ér caufou 
tantofuftoaosfitiadores,quecomtanto mayor gloria noffa, 
quanto menor fe confiderava a noffa refiftencia, fc preci • 
járaoejles a deyxar o campo àquelles.Semduvidatemtrà», 
.v* [• \ de 



dedicatória; ? 
de correr a mefma fortuna no ajjalto de Rarbacéna,qut.tf 
nhao experimentado na interpreza de Arronches. Li hit 
avifo opporíitno lhes fez levantar o Campo, cà hum foc» 
corro tetnpeftivo lhes fez perder os petrechos.Em hum Ca• 
ífello baJiouaVóz de V. Exc.para que os inimigos lar• 
gaffem o Campo coma empreza,em hiía Praça f obrou a pro- 
vidência,paraque deyxafjem ospttrechos com as vidas. 

Finalmente coroou V.Exc todos ejles triunfos de feuef- 
f orço com agloriofa def erija, que Campo-major deve ao 
feu braço, atempo, que para fer aglortaJo dos Soldados 
Portugnezes, fe tmhao recolhido as nações auxiliares A- 
qui triunfou muytas vezes o indujlriofo valor de V.Exc. 
dos porfiados empenhas d o inimigo, quefiado em onze mil 
cavalloSyCom que cobr ia o campojtnhapor certo o bloqueyo, 
depor infallivel a conquijla. Masajjimaconquijla,co• 
moo bloqueyo, lhe tmpedio a provida difpojiçao de V.Exc. 
aconquifia, entrando na Pr aça poucos dias antes doaffe- 
dio,& alentando aos Soldados pavahuaincontraji&vel re» 

fiflencia,o bloqueyo,introduzindo tresopportunosfoccorros 
no tempo do fitio, de augmentando o prejídiopara bugio* 
riofo triunf o. Epor mats que o Leao aguçou as garras pa• 
ra a preza,1veyo V.Exc.tirar a preza das garras ao Leaio. 
Nao lhe valeo a efie afua fereza,porque lhe oppoz V.Exc. 
o feu esforço: nao lhe aproveytou afua vigilância, porque 
lhafuperou V. Exc. com a-fua cautela: nao lhe fer vir ao os 
feus affaltos, porque lhosrebateo VExc.com osJeusfoccor¬ 
ros. Nem com a fortaleza defuas armas, nem com a multi¬ 
dão de feus Soldados, nem comaitiduííria de feusEnge• 
nheyros atemorizou o tnimig o a efla Praça;porque defean* 
fava em V.Exc. efie campo por feguro, quando em nenhu 
campo defeancava V.Exc.por vigilante. Emfim quando o 
Leao intentava fer fenhor de mayor Campoynem ainda do 
<ampo que pizavafoy fenhor, porque vencido em todas as 
fuas emprezasytaõ longe ejieve de ganhar o campo alheyo, 
que antes larg ou o feu. Levantou 

J.ofr 



s dedicatória: 
Levantou o inimigo ojitto, & fegunda vez entrou V. 

Exc. na Praça: & para moftrar, que nao nece (fitava de 
que a aufenctado inimigo lhe deffe paffagem (quando ofeu 
valor por entre os contrários fobia abrir caminho') acom¬ 
panhado de fós cincoenta cavallos,pajfou i viftado exer» 
cito CaJtelhanOifruftrando os intentos de mil, que efie 
ma d ou afazer preza na fua peffta, & impedir o paffo a fua 
valentia. Jà nao necejjitava a Praça de hum tàb grande 
foccorro, mas procurava a devoção , que V. Exc. tem ao 
Bautiiia.de hiía tal demonjlraçao defeu ajfeflo affim 
âefprezott os perigos da p»{foa,por lograr os empenhas da 
devoção. A primeyra cafa, que V. Exc. vi fitou em Campo* 
mayor,foy a Igreja do Batitijia, & dandolhe as graças, 
moflrou ao mundo, que a fua piedade correfpondta ao feu 
esforço, pois ao triunfo da vitoria fegttia logo com acçdí 
de graças. 

Neflasqne V. Exc. todos os annos repete, tem a melhor 
Vóz para claiimde feus triunfos,& levanta o major pa* 
drao para memória de Juas proezas. Nao cabem todas na 
concijao de hua Dedicatória porque he pequena esfera 
par a tanto rayo \ érafftm difjimule a generofidade de P. 
Exc. que de o primeyro lugar àqiiellas ,que no nojfo reco¬ 
nhecimento o tem primeyro. 

Por todas eflas acçoes me reconheço o mais devedor a V. 
Exc.affim porquecontrahia obrigaçao , em que Campo> 
mayor minhapatr ta efla ao invitfo bra ço de V. Exc.a quem 
deve o feu triunfo, como porque participey da gloria, que o 
P.Fr.Manoel de Figueyredo, meu irmão, teve na eleyçao 
de V.Exc.por fero Orador naacçao de graças,que a gene* 
rofidade de V.Exc.confagra todos os annos ao Bautijia, a 
quem tributa efia ultima vitoria. Ambos nos confiderova¬ 
mos igualmente obrigados , & com impaciente ambtçdí 
procurava cada hum de nos romper na pnmeyra demon * 
Jlraçdb de agradecido. Teve meu irmão a primeyra 
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forte em Orar; eu pi ocurey ter a Jegunda em oferecer, 
para que devendo ambos o favor, ambos ctnfefjaftmos a 
obriga çao. 

Efta of erta pcn, que confagro a V.Exc.fefo)pto roubo, 
quefz ao ejtudo de meu it moo, naofoymjurta con que of- 
jendejje o Jeu cuydado. VoejiudopediaJer rcnbo} porque 
a Jua mcdeftia recvfava dar o papel à hz pvbhca; n as do 
feu cuydado nao foy tnjtria,pcrque a attcnçoõ com que 
elle venera a V.Lxc.onticipava no afeóloi o que euJeg uia 
na execução. Reconepenfamos ambos ejie mutuo) oubo,por. 
que afjimcomo eu me refundi nas vozes de meu irtnao, 
quando elle pregou o Sermão ,a(Jim meu trmcõ fe une aos 
rafgos daminha penna, quando eu a V.Exc.cffereço o pa. 
pel. Eafm emtejlen.unho do reconhecimento de ambos, 
aceyteP. Exc. ejla AUegorteaPoz, que piegcuhum, a- 
lhededicaoutro. 

Aa oferta nao pertendo mérito, antes allcgo defeulpa; 
porque póde condenarje por crime de liviandade , querer 
pagar comvozes,que correm por moeda de vento, obriga¬ 
ções, quefaõ de tanto pezo. Àlastambem póde jer attençao 
do reconhecimento, romper emdemonjhações de agrade¬ 
cido ao menos pelas vozes, quem fe confidera obi igado a V. 
Exc.pelas acçoes.Ouçaomundo ne/tas vozes, que a V. 
Exc-dtrtjoyhumeccodas fuas proezas, que a lama com 
todas as fuas línguas publica, & o me/mo mundo dtrà, que 
bem póde correr amoedadejta Vóz,quando a nao falfee a 
adulaçao -yporquedasaeçoes de V.Exc.mais febe dizrr a 
confijjaÕ d a verdade,quefingtr o encarecimento da Itfonja. 
Guarde Deos a pefjoade V.Exc.par a defempenho de Ca¬ 
po mayor,gloria de Portugal,& veueraçao de todo o Orbe. 

Dc V-Exc.fidclifl!mo criado 

Antonio Dias da Sylva& Figucyrcdo* 
B Lh 
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LICENCAS 
O 

Do Santo Officio. 
eminentíssimo senhor. 

VI o SermaS ChronoIogico,Pancgyrico,8c Grattu 
latorio,quc na Igreja de S.joaô Bautilta de Cã • 

po*ma/or, em honra,& acçaô de graças ao mefmo San* 
to, iníigne Protetor daquella Praça, prégou o R. P* 
M. Fr. ManoeldeFigueyrcdo,8ccomonomede toz 
Allegorica percendcimprimir fcu irmaõ Antonio Dias 
da Sylva St Figucyredo 5 & me parece, que eftc merece 
louvado pela violência nefte cafo jufta,que fez à mo* 
deftia do Author,em querer publicar hum Sermaô,quc 
pregado íoy todo Voz, Sc lido farà a todos vozes: 
foy todo Voz em applaufo do grande Bautifta , Sr dos 
PortuguezcsjStfarà a todos vozes em louvores do 
Pregador, bem merecidos pela erudição que moílra, 
elegancia com que falia, & propriedade com que accõ* 
moda os Textos mais exquifítos às circunftancias 
mais Angulares. Por todas, Sc por naõ conter coufa 
contra a Fé, Sc bons coftumes, merece efte Sermaõ a 
licença de fe imprimir.Lisboa Occidental, Sc Congrc* 
gaçaõdoOratorio 16.de Fcvcreyro de 1718. 

francifco Xavier. 

EMI* 
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eminentíssimo senhor. 

VI o Serji)a6Chronologico,Panegyrico,&Gra* 
tulatorio,que oM. R. P» M. Fr. Manoel deFi* 

gueyredo, benemerito filho do grande Patriarcha San¬ 
to Agoíhnho, pregou na Igreja de S. Joaó Bautiila da 
Villa de Campomayor, cm acçaõ de graças ao mefmo 
Santo pelo gloriofo triunlo, que aquella Praça conte- 
guio com a fua protecçaõ, das armas de CaitcMa : & 
nellc obfcrvo duas admiráveis, & alentadas vozes,que 
na harmonia,& conlonancia queíazcm, prodigiofa- 
mente fe correfpondem: húa he voz do Ceo,outra hc 
voz da terra; a voz do Ceo obrando, a voz da terra deU 
crevcndo; aquella obrando milagres,efta dizendo ma¬ 
ravilhas. A voz do Ceo he a voz do Bautiila, que al¬ 
cançou a vitoria; a voz da terra hc a voz do Orador Eu. 
angélico, que publica, & entoa o triunfe. E fe o ecco da 
voz do Bautifta íoy terror aos Caílclhanos, o ecco da 
voz do Prégador íerà aíTombro aos Portuguezes; por. 
que naõpódedcyxardedar brado hum Sermaõ, que 
todo hc voz. O certo he, que o Bautifta, fe meneou aos 
Soldados a cípada para os golpes,também dirigio a pen- 
nado Efcritor para osrafgos, pois refere com tanta 
diferiçaõ o gloriofo fucceííò das Armas Portuguezas, 
ajudadas do fuperior patrocinio, que as fubtikzas da 
penna correfpondem aos fios da efpada : ponderando 
tudo com tanta propriedade ,& eloquência ,quc pare¬ 
ce,as feridas lhe miniílràraõ no fangue atintaparao 
decifrar; & o valor dos fitiados a valentia para o dizer. 
Efc por cila vitoria fe devem ao gloriofo Bautiila os 
applaufos de grande Santo, & admiravcl Proteélor; 
poreíle Sermaõ merece o Pancgyriíla as acclamações 
deexcellcntcPrégador. E porque nada contém , que 
offcnda a pureza da bons coftumes,hc digniíTimo 

r ' Bij dc 
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dc fe expor, por mcyo da eíhmpa, aos olhos do mun • 
do, para que logre a dita de o ver no papel , quem naõ 
teve a fortuna de o ouvir no púlpito. Ede he o meu pa* 
recer, Vofla Eminência mandará o que for fervido. 
Lisboa Occidental, Hoípiciodo Duque j. de Março 
de 1718. 

Fr. Boaventnrade Sai Giai. 

VIftas as informações, pode fe imprimir o ccr- 
maõ de que trata efta petiçaó,& imprcíTo torna¬ 

rá para fe conferir, & dar licença que corra , & fem 
cila na5 correrá. Livboa Occidental 8* de Março de 
1718. 

Ribeyro. Rocha. Fr R.Alerteaflre. Gucrreyto. 
Por tocar reyro. Cai neyro. 

Do Ordinário. 
POde fe imprimir o Sermaó de que efta petiçaõ 

trata, & depois de imprelTo tornará para fc con¬ 
ferir, & dar licença que corra, fem a qual naõ correrá. 
Lisboa Occidental 27.de Abril de 1718. 

Cardofo. 

Do 
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Do Defembargo do Paço. 

SENHOR. 

POr mandado de V- Mageftade vi o Sermaõ Chro* 
nologico,qucprégouo M. R.P-Fr. Manoel de 

lMgueyredo Auguíiimano,& cfcutey a Voz Allegort* 
ca, em que ff gunda vezo propõem àsattenções do re¬ 
paro , & doaflbmbro, convcncendome , que o mcfmo 
grande Bautiila,que lhe deu a voz para oafíumpto,lha 
continuou para o acerto. 

Aílim os multiplica neíle Panegyrico, que o faz 
digno do prelo ; porque haó fò dcíalíoga nelle a gratu* 
laçaõprecifa,mas incitando a devoção Catholica, con¬ 
tinua os créditos a tila Coroa dando a conhcier na« 
quclla grande Voz, naó fó ao mayor Hercules da gra¬ 
ça (que no berço despedaçou aferpei te da culpa) mas 
ahumdos maisefclarecidos Hcroes da Milícia Portu- 
gueza; percebendo fe nos eccos da meíma voz ( com a 
analogiapr ffível entre o humano, & fagrado) ccmo 
defende o cajado de Joaõ, & corta a efpada de Pedro. 

Aílim foy venturofa induílria do Àuthor ekolher 
fcfiavoz, emquefcnaópodiaô perceber menos, que 
taõelevadosconceytos para quenosfeus eccos lc. 
veaosouvidos das naçõeseílranhas,o grande,que íem- 
prefe grangeàraô as acçóesPortuguezas, fem duvida 
ficará cila voz melhor percebida, permittindofelhe, 
que íejafeuometaldaimprenta,foraõeílas fempre as 
grandes officinas de eílatuas mudas, a que r o artificio 
de feus caracteres ,livràraõ o importante brado de 
fuasvozes.Mas jà agora fcouvirá húa eílatua fuacom 

Biij voz, 
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voz,emqucfoe ao grande Bautiftao mayor Panegy- 
rico i êc dc que fòrmc a Fama ao Author o mais glorio* 
ío brado» 

Nos deita voz, naõ fó como íagrada, mas como taõ 
ponderadamente proferida, mal fe podia perceber a 
grandediííonancia dearticular coufa algua contra o 
Real ferviço de V. Magcftade, quando a gloria deíta 
Coroa he hum dos cecos, que aquella voz multiplica; 
aflim me parece fc lhe deve permittir a expreflaõ que 
pertendena imprenta. V» Mageftade ordenará o que 
for fervido. S.Domingos dc Lisboa Occidental em b» 
dcMayo de 1718. 

Fr. Lucas de Santa Catbarina. 

QUepoíTaimprimirfc,viítasas licença* do Santo 
Officio, & Ordinário,& depois de impreíTò tor* 

ncàMefa, para íe conferir ,& íe lhe dar licença que 
corra, & femella naõ correrà-Lisboa Occidental n»de 
Mayode 1718* 

Duque P. Botelho. Pereyra. Galvao. Oliveyra.Noronha. 

vox 
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^OX DO MINI SUPER AQUAS, 
Deus maieftatis intonuit... /^ox Domni com 

fringentis cedros: 0* confringet Dominus ce* 

dros Libarti... Nox Domint intercidentts fiam- 
tnamignis. Ex Pf.i8. 

RODIGIOSO lago, que na breve mar¬ 
gem dc tuas aguas clauíuras hum pro¬ 
fundo pélago das mayores maravilhas, 
que em lagos, rios , & mares obrou 
Deos, vio o Cco, & admirou a terra! 
(i J Seja a primcyra,aque vòs,fobera-i No B/ifuarte,ea- 

nO Senhor facramentado,execuraftes nas aguas de \\fajo flanco,&Corti- 
bacia, lançando ià as lmhas>para debuxar o cerco def- fhimígoa* 
ta Praça. Voflafoy acaufa ; porque cra dovoffo Rey ircda. 
no o confliéto : & que muyto delinealíeis logo ella 
Fortaleza àquellc Rcyno, que como vo(To tem as voí- 
fas Chagas por Armas, tomando vòs defde entaõ as 
armas, para defender agora as voflas Chagas ? Na inf- „ „ , 
tituiçaopois dcíTe Sacramento houve hum lago, cm ty0 b* 
que para defaífogo de fcus ardores, contendeo a valcn ttyquc temn Praça. 

tia dovoíToamorcomoodiodehum Leaõ;mas ccmo m^u^V 
vos acometeo pela parte mais forte,(2 )q era a de noíía 4 aÒ Excduàúf. 
generoíidade, fe aufentou corrido,& fraco deu as cof» f-moc°nde da Ri- 
tas. ($;Nem vos faltou humGencral Pedro,que para J?uT 
alcançar as vitorias do voíTo Keyno, todo fc confiou, »«•‘mpo * 
& fiou tudo da clariífi.m Ribcyra, (4.) cm que fez pé o f non i.ivcrol tc, 
feu valor. (5; Houve brecha, porque com os tiros dc uon habebw Pac ’ 
fua ingratidaó ferio Judas o vqfiopey to ; & valeude. 

fe ‘ 3*v* 



l Apparuit illi 
Aii^clui . • coii- 
ioruus eum. 
Luc.ii. Y.43. 
i Abierunt re- 
troiium, & ccci- 
deruiuiii terram. 

3 F,fiando 0 exer¬ 
cito inimigo àvijla 
da Praça, entrou 
nella 0 jenbor Pe¬ 
dro Majcarenhas, 
de/prezando os pe¬ 
rigos de fua pefjott, 
for dar as graças 
ao Bsutiíla. 
A Ec hymno di- 
Ôo cxicruut in 
rroatem. 
Maic.i4.v.tí. 

Daiiicl.í.v.n. 

3 Ecce ego snitto 
Aivgclum meurn. 
Miiç-I.v.l. 

16 V<K Allegoricd 
fc os inimigos do rebuço da noyte, fe arrojàraõ a in* 
veftilla. Mas comofobreo voflo antigo valor recebei- 
tesefla noyte hum novo foccorro,(i) bailou húa fó 
voz, para fazer quees inimigos fracos déíTemascof- 
tas,& vencidos caluflem cm terra. (i)Emíim ainda re¬ 
primida a cfpada do vcíío General Pedro, moítrou 
que tinha valor para defender a Praça do voííò 
refpeyto, & romper pelo exercito de voflos inimigos, 
E para que em tudo eíliveflc delineada a noíla vitoria 
no vofloconfhdto,ainda quando fetemiaõ perigos, (3) 
deu Pedro as graças-(4.) í ítas repetimos nòs com ou¬ 
tro Pedro agora, que no campo defle Sacramento ve¬ 
mos levantado a padraó da noffa Vitoria* E reconhe¬ 
cendo o patrocínio de vofía poderofa maõ,proArados 
a voflos leberanos pés, dizemos todos .* stgimus tibi 
gratias omnipotens Ueus. 

Prodigiofolagoí Digo outra vez,prodigiofo ,que 
feimitallcas glorias daquelle, em que teve o feu dcf. 
affogoo amor deChrifto,txcedefte as maravilhas dc 
outro, em que alcançou o feu triunfo o valor de Da¬ 
niel 1 Do lago, em que Daniel fe vio, fenaõ cpprimido 
de aguas, cercado dc Leões, adiar.taíle os prodígios no 
cerco,que os Leões puzcraõàs tuas aguas; porque fc 
là Daniel triunfou dos leões, fcchandolhcs Dcos as bo¬ 
cas: Deus meus miht jíngelum funm,&cor/cluftt ora leo• 
nnmy&nonnocuerunt mihi }em tuas margens naõ fó 
a hum Daniel,mas a todo hum povo livrou Ocos dera- 
cionaes Leões, impedindo o damno ameaçado, porque 
lhes rebateo as forças, para vencer: Non nocuerunt, Sc 
tapandolhe.; as bocas pelo feu Anjo,'5;que hc o Bau- 
tilta $ porque depois delia acçaô nunca mais aquellcs 
Leões tiveraõ boca para fallar : Mijit Angelum Juutn, 
& roncluflt ora leonutn. 

Aosrips, antigo theatro, em que íc viraõ asexcel- 
lencias 
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lencias do Bautifla, pararova gloria dc fua Voz et', 
gcttaflc aquelles prcdigios, de que foraõ teftemunha 
asíuas correntes. Corrido ficará ojordaõ à fua vifla, 
dc ir ao Mar morto dar novas das grandezas do Bau. 
tifla, porque a feus pés vio proflrado o Leaõ do Tri- 
bu de Judà, quando em tuas margens naõ fóhum, mas 
muytos Leões cahíraõ à voz do Bautifla. Corra rr.uy. 
to embora ojordaõ para o Mar morto, porbuftar a 
quem relate aquella gloria do Baut 1 fta: prédc tu as tuas 
ondas,õe para contar efle triunfo,naõ buíqueso cetro 
do Mar morto, porque hum mar de mortos tens cm 
teu centro. ^ 

Da face de Deos vio Daniel correr hum rio, que cm 
lugar dcfreícas aguas ,cxhalava ardentes chammas : 
lluvtui tgneus cgrediebatvr àfacieejus. E na prefença do Dauid 7.V.10. 

Bautifla corréraõ as tuas ondas mais com rayos de fo« 
go,que com rios dc agua. Aonde por naõ ver o inimi¬ 
go com a luz de tanto incêndio a valentia dc noíTa refíf» 
tencia, virou os olhos, porque deu as coflas. Mas,fe 
por fugir aonoíTovalornaõpozosolhosfobre os rios 
de fogo, lá levou os rios de agua fobre os olhos,por la« 
mentar a íuaperda. 

Pouco era, venturofo Lago, pouco era, para a pro» 
fundtdade daquellcs aíTombros, que em teu centro dc- 
poíitc u o Bautifla, exhaurir aos rios as correntes dc 
luas maravilhas 5 &aífim fecxtcrdèraõ as tuas aguas a 
beber aos mares os prodigios, moflrando prodigios a 
mares. 

Para triunfo do povo Iíraeliticofeabriohua brecha 
no Mar vermelho,cujas amontoadas aguas ferviraõ aos 
Ifraelitasdc incontraftavel muralha \Erat tnim aquaExod.,4.T,llt 
quafimurus. Neflabrecha foraõ inveftidos doexerci- 
to de Faraó,mas com tanta gloria do povo,& tanra def- 
graça do exercito, que efeapando aquelle ao furor do 

C inimigo, 
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inimigo, eíte em campo de neve teve fcpultura de crif. 
tal:namclmabrecha quecnvcllio,achou a infclicida» 
de, que o fepultou: Rever fie funt aqit*, & operuerunt 
(urrusy&eqmtes cunfti exerctíus Pharaoms. Naó foy 
menor o triunfo, que nas tuas aguas ( fegundo Mar 
vermelho , porque inundàraó em fangue ) teve cite 
povo. Aq ui feabrio a brecha na muralha das aguas, & 
as aguas ferviraõ de muralha: Aqtta qitafi murns. Aqui 
enveíliohum exercito a brecha,ôc na brecha tcvefepul- 
tura hum exercito: Operuerunt currus, & equites. 

As tuas aguas pois, prodigiofo Lago, que com mil 
invejas de todas as correntes, preparàraõ novo campo 
paraosapplaulos doBautilta, me perfuadocu, foraõ 
antigo emprego para os vaticínios de David. Sobre as 
aguas, diíTe cite bellicofo Rcy,feouvira a voz de Deos 
arrojando rayos, porque o feu poder là foára como tro. 
vaõ: Vox Dimint fiuper aquas, Deus maieflatis intonuit. 
IíTo foy oqueteítcmunhoueftc Lago,porque fobreas 
fuas aguas (oouco ti eftrondo a voz de Deos : nellas 
deu bradõ‘o poder do Bautiíta,que çle Deos he a Voz: 
Eço vox : Vox Dornini fuperaquas.Covn hu trovão íoou 
fobre as aguas taõ forte , que arrojou rayos,porque 

Do Forte, qut efiàra y0s lançou fobre o inimigo o Forte das Aguas :Su» 
dentro cto Laoo,fe 1 7 
ftz incejpntí fogo ãqUAS tlltOMUt. . ~ 
eomgrandijjimotj- A voz de Deos, profegue David, he taõ poderoía, 
tr*goHomim:g». que ainda a altivez dos unais robuftos Cedros he pe¬ 

queno dcfpojo dç fua valentia : Vox Dw.m çonfnn > 
gentis cedros. Sc pelos Cedros (em ditflame de Hugo) 
fc entendem os Potentados; Cedros, id eft,fiiperbos,vc. 
rificadovimosnòs o vaticínio do íitiodefta Praça. A* 
quiaVoz dc DeoSjoRautiftadig^proitrou a fober- 
ba dos Potentados Cpdro$,que intentavaõ lançar m ais 
dilatadas rataèsaondeachàraõomayor Campo- Mais 
«iaroqdjfçy coma feguuda parte deite vamcmiaiC^ • 

fnnget 

Joan.i.r.t;. 

Hugo h"c. 
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fringet Domnus Cedros Libani.Os Cedros , que Deos 
prolira com a fua voz,ou para melhor o dizer,os Ce- 
dros,que o Bautiíta rende como voz de Dcos , faõ ar- 
vores do monte Libano.E que ííngularidade tem a voz 
de Deos cm proftrar os Cedros do monte Libano,an. 
tes que os Cedros de outro qualquer monte } Direy. 

No Libano naõ fó os Cedros tem o feu campo, mas 
também os Leões o feu abrigo.IíTo diíTe o Efpolo dos 
Cantares,quando convidou a fua Querida,a q deyxafTe 
o Libano,em que os Leões tinhaô o feu folar : Veni de 
Libano ••• de cubilibvs leonum. E para David inculcar a 
valentia do Bautiíta como Voz dc Deos, naõ fó diíTe, 
que quebrava Cedros,mas declarou mais,que eraõ Ce¬ 
dros do monte Libano j porque fe no Libano tem os 
Leões o feu folar, para proftrar Cedros, que de Leões 
blafonaõ,ningucmcom mais poder, que o Bautiíta co¬ 
mo Voz de Deos : Vox Domini eonfringentis Cedros 
Libani. De Libano,de cubilibns leonum. 

Na ultima claufula do meu Thema, diz David, que 
a Voz dc Deos tinha valor para refíitir ao fogo} rinha 
adtividadc para extinguir os incêndios: Vox Domini 
intercidentisflammam ignis.A cxperienciahe a melhor 
prova deita eflkaciado Bautiíta : pois fendo no fitio 
deita Praça taõ repetidos os incêndios de balas, bom- 
bas,& granadas,que parecia tinha mudado a fua esfera 
oquartoclemento,todo eíte inimigo fogo foy taõ re¬ 
batido, qucfedcyxoualgúas cinzas, naõ foraô tanto 
relíquias doscítragos, quanto teftemunhas dos pro* 
digios.Na fua Igreja foy mais poderofa a vozdoBau- Onze etnhies rl* 
tiíta,porque fov mais repetido o impeto das balas, fem 1 
mais ruína,que a dc pequenos finacs, de q alli tinha to. ivejajo 
cadoo feu furor,aonde encontrou quem lhe quebrafle />«* lhe atufar ou- 

as fuas forças: Vox DominiintercidentisjUmamignis. 
r Hum diário do íitio podéra íer todo o Pfalmo vinte 
W..J.V.J Cij & 
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& cyto, fenaõ foffe condenada de prolixa a appJicaçaS 
defeus verfes. A propriedade de alguns deículparà a 
cxtcnçaódetodos-Pclos prodigios,qcbrou a íua voz, 
mandava David venerar a Deosno feu adro: Adorate 
Domnutn in etriofunão rjus. E no Adro defla Voz fc 
oíFerecem muytos motivos,para q a Dcos fc dem lou» 
vores. No adro fim, porque fendoofror.tifptcio dcíla 
Igreja batido da arteiharia inimiga,chegando as balas 
a tccaliolcvemenre,cahiraó cm terra,naô fcy fercverc- 
tesà grandeza doBautifta,ou íe arrependidas do ar¬ 
rojo de feu deftino.Confta,que demuytas ,húafóbala 
entrou pela porta,mas como foy ícm oífenfade muytas 
pe{íoas,queeftava6 dentro na Igreja,perfuadome,quc 
íccftafó enrrou,foy,para de mais perto venerar, » 
quem com raó foberano poder lhe reprimia os impe- 
tos, & impedia o&crtragos. 

No feu Templo vaticinava David,que fc haviaõ de 
darasgraçasa Dcos: In Templo ejtts omies dicent glo¬ 
riam• Èo que foy vaticínio de hum Rey igualmente 
pio, que guerreyro,heexecução de hum General taõ 
Catholico,como valcrofo,por cujos dtfpcndios fe per» 
petuaa gloria dcílc triunfo nas annuacs graças, que 
manda dar ao Bautiftano feu Templo: In Templo ejus. 

Porconclufaõdiz David,cm paz lançará Dcos abé* 
Poucoi<mpo mtii- çaõaofeu povo: Domnnsbenedicet populofuotnpace.E 
ou entrt ° vitoria defte povo fc feguio húa bençaõ cm paz. Mas 
lujfaPrà?* "hemuy antigo empenho do Bautifta,fazer quefe ajuf» 

tem pazes,quando Deosrefgata ao feu povo} ou mof* 
trar,que ao livramento do feu povo fefegue hum ajuf. 

Uí-i.t.a. st 79. te de pazes: Pecit redetnptionem plebis fua.Ad dirtgen• 
dos pedes no fixos in viam paets. 1 

Temos verificado o vaticínio de David com as oc. 
currencias do fitio: agora para vermos com mayor dif. 
tinçaõ as luas linhas > lhe corrcfpondc o meu Thema 

dividido 
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dividido em trcsclaufulas. No fitio pelejou fe dentro 
da Agua; contendeo*fe fobre a Terra; & combaceofe 
debayxo do Fogoidcbayxo do Fogo, que fazia a ar* 
telharia nos ataques: fobre a Terra, em que fedesfa* 
zia a muralha na brecha dentro da Agua, com que 
o Lago cobria o Baluarte. Em todos cftes elementos 
experimentámos efficazopatrociniodo Bautifla. Na 
Agua focucomo Voz de trovaó, arrojando incêndio* 
fosraycs.Sim ; porque íc as balas deartelharia faõter. 
rcítes rayos, rayos foraõ,qucaos inimigos dentro da 
Aguaconfumiraõ,as balas,que com o ar deita voz cò* 
tratiles fe difparàraò:VÒK-Vominifuperaquas intentuc. 
Na terra focu com voz de valor, rebatendo foberbos 
impcccs. Sim;porquefeaquelles Cedros, que blafo* 
naõ de Leões , intenravaõ lançar raizes nefta Terra , 
proílradoscomoardcfta Voz, namcfma Terra ficà> 
raõ fepultados como raiees: k'ox Domai confringetitis 
Cedros Libam. De Libatio .decubikbus LeonuvuFinúm 
mente no Fogofoouccm Voz de poder, extinguindo 
abrazadoresincendios.Sim; porque fe o fogo de dez 
roiloytocentos& fetenta tiros de canhaõ, miltrezen. 
tas 61 nove bombas, & innumcraveis granadas, procu* 
rava reduzir cila Praça a cinzas com fuas vorazes chã* 
mas, extinguindolhe as chammas o ar delta Voz, nem 
cinzas ficàraõ de tanto fogo: Fox Domim inttrcidentu 
jiatnmam tgnis. 
- E para que de húa vez diga «udo,fe as vozes fefór* 
maõ do ar,eftando para nòsdc bom ar o Bautifla, que 
hc Voz, a Voz do Bautiíia nos defendeo com o feu ar 
em todos osmais elementos: com o ar da Voz nos de* 
CendeonoFogo; com c ar da Voz nos defendeo na 
Terra; comoardaVoznosdefendeona Agua:na A* 
gua arrojando incendiofos rayos.Primcyro ponto. Na 
Terra rebatendo foberbos ímpetos.Segundo ponto.E 
«fcviiipa Ç iij finai* 
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finalmente no Fogoiextinguindo vorazes incêndios. 
Tcrccyro,& ultimo ponto.Eftes ostres empenhos da 
Voz do Bautifta,jàexpreíTadosnastres claufulas do 
meuThema: & cftes os tres aflumptos do meu Sermaó, 
jà divididos nas tres repetições da Voz de Deos: 
Vox Domui , &c. 

I. P O N T O. 

PEla parte do Lago acometèraô efta Praça os Sol¬ 
dados inimigos, moftrando nas premidas de luas 

acçõesa ultima conclufaódefua retirada ; porque claa 
ras provas dá deleaufentar corrido,quê das aguas faz 
Campo de batalha. Se as aguas foraõ o campo , em que 
aos pés do Bautifta fe proilrouo mais valente Leaõ, q 
pizou a terra ; que Leões fe naõrcnderiaô aos pés do 
Bautifta,prefidindo elle neftas aguas ? Para proftraros 
Leões,nunca mais poderofa a fua Voz,que nas aguas* 
porque das aguas fe formou o rayo, que defpcdio a fua 
Voz. 

Sabem os Filofofos , que o Sol naõ gera os rayos , 
fem que das aguas roube os vapores, que difpóftos em 
groíTeyras porções, offerecem matéria para feu ardor. 
Solhe o Bautifta entre os Adros dos mais Santos; & 
para imprimir os incêndios, que em li tinha: Er aí lu~ 

Jaan.j.*.};. cernaarden$>attrahiodas aguas as humidades,que lhe 

faltavaõ. Mas (oh prodígio i Jtanto que cfta Voz for« 
mou ofeutrovaó fobre as aguas ;tanto que as aguas 
deraô matéria para ofogodefta Voz, os Leões , que 
pelas aguas acometèraõ ferozes,encontràraõ nas aguas 
os rayos,ou fe reduzirão a cinzas, quando arrojados, 
ou abatèraó as armas como rendidos. c r T 

Junto às aguas do rioCobar vio Ezequicl quatro 
animacs taó animofes, que o valor fó deftes quatro 

equivalia 
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equivalia ao esforço de hum exercito inteyro : ÕWwr 
em multitudiniSyUt fomiscaflrornm. Todos pelo acer¬ 
to moftravaõ de homens o femblantc: todos pela fere¬ 
za tinhaõ de Leões oafpefto : Similitudo antem vultus Vcrf 
eorum:fácies hominis.tàr fácies Leonis. Id ejl, in vttltii 
fíngulorum^crcíccnta Hugo. Taó furiofos inveftiaõ, Hug.h-c. 
queblafonavaõdenaõ voltar pé atraz : Nec reverte.Verf.n. 

bantttr,cwn vnbuUrent.Vcdes eíta bizarra oftentaçaõ 
dc valor? Ora ouvi o fucceflò com que fc concluirão 
osjíeus arrojos. 

Foy o cafo,que quandoeíles Leões aíTopravaõ dc 
valentes, advertio o Profeta, que fuzilando entre clles 
osrayosde humadlivo fogo,fc lhe reprelentàraõ co- 
mo ardendo em vivas brazas: In médio animalium fplen. v«Ci j. 
dorigms , & Ue tvne fttlgur egrediens. Afpetfus eorum 
quafi carbonnn gnis ardentium. Mais vio o Profeta, 
porque reparandofegundavez,experimentou,que ao 
trovaõ de hõa grandi Voz fe atemorizàraõ tanto ef. 
tes Leões, que fe naõ perdèpaô as vidas , abatêraõ as 
azas :Cum firret vox fuçerfirmamentum .. fubmittebant Vcrf.ij. 
alas. ValhameoCco/E que fó húa Voz intimidiíTe a 
eftes Leões! E que fc reodeíTem eftes Leões fó a hum 
brado; Mas oh prodigiofo brado dc Voz, que a feres 
trovaõ do firmamento ,reprefentas aquelía Voz , que 
toda foy brado! Ego vox clamantis. E quando o Bau« 
tifta foa com o trovaõ da fua Voz, que formou íobre 
as aguas: Juxtafluviimt quando efta Voz como tro- 
vaó arroja rayos de fogo: Igms, & de igne fulgur, os q 
por furiofos blafonaõ de Leões, os que como Leões 
acometem furioíos, naõ tem mais remedio,quc ou aba¬ 
ter as azas como rendidos: Cd fieret vox ...fubmittebant 
alas; ou arder em vivas brazas, quando arrojad os: Af- 
petius eorum quafi carbonum. 

Jaftcm-femuytQembora os Leões,dc que naõ fa¬ 
zem 
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zcm pé atraz;queo eftrondofo trovão da vofla Voz, 
fobcrano Bautifta, & inclyto Protedor noíFo, ou ven¬ 
cidos abatcráô as armas, & proftraraó as garras,ou in- 
confideradosarderáô cm incêndios vivos, & acabaráõ 
em carvões mortos : Afpeãus eorum quafi cafbonum. 

Muytos </osSo/Ja- pn não nego o feu valor, antes reconhecendo o ef- 

ecomctirnv a bre- forçado animo com quetres vezes acometerão a bre- 
(ha, fcàras cha, bem poflb dizer,que vinhao empenhados anãofa- 

zcrem PC atraz : Nec revertebantur, cum ambularent. 
Mas o feu brio na inveft ida abona o noflò valor na re* 
fiftencia, &approvaaa£Vividade dos voíTos rayos no 
feu eftrago. A vofla Voz, fupremo Bautifta, foy o tro¬ 
vão, que arrojou eftes rayos ;& quanto mayor íoy a 
força com que os Leões avançàrão, tanto mayor foy o 
eftrago, que padecerão; porque na mayor refiftencia 
caufaorayo a mayor ruína. 

Oh rayo prodigiofo, que vencendo a oppofíção dos 
elementos, ainda as mefmas aguas faô lifonjas de teus 
ardores, ainda as próprias ondas faõadividadc de teus 
incêndiosTão adivo fofte contra os Leões neflas 
aguas, que nas aguas, parece, fe efpiritualizou o teu 
fogo,defmentidoo fer terreftej porque te não extin¬ 
guirão as ondas. Mas folie rayodo Bautifta, que tem 
por officio o fer Anjo: Ecce ego mitto Angelummnivn; 
&como dos Anjos hc propriedade íer adivo fogo: 

r&l.ioj.v.v Quifacis... tnimjtros íuos igvtm urentfm , a hum fogo 
todo eípiritual por Angélico, que materialidades po- 
deriaõ vcncerextinguindolhe aschammas i que refíf- 
tencias fc lhe poderião oppor, impedindolhe os eftra» 
gos ? Antes cu reconheço tão excedido defte adivo ra¬ 
yo ainda o Angélico fogo, que quando o fogo Angéli¬ 
co nas aguas abrazar Leões, ha de fer rayo deípedido 
dotrováodaquclla Voz. 

Com hum Dragão contendco Miguel, & com hum 
Dragão 
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Dragaótaõ feroz, que por ferodemoniolhecompera 
o nome de Leaõ: Mtchael,& AngeU ejus prAiabwtvr f.^a^.ubUupra 
cum áracone: diabolus tampiatnleo.Scte coroas , diz o á}. 
Euangeliila Aguia,tinha eíie Leaõ na cabeça: In capi‘ 
tibus ejus diademata ftpcem. li Leaõ, que goza fete co* 
roas,quemnaõ dirà,quc domina fete Reynos ? Con* 
tra o mefmo Dcos fe armava clie Leaõ , querendo 
tomar poíle do feu Reyno j porque pelo Reyno dc 
Deos acclamàraõos Anjos a vitoria,quãdo o Leaõ per* 
deo a batalha: Rtgmtm Dei trjlrt. O epitheto Nojfo Verf-I0> 
alludeàpcífoado Filho,que com cfpecialidade fecha- 
ma noííoDcos.Efe quando o Filho teve o titulo de 
Rey, foy comaempreza das Chagas,direy eu, que o 
Reyno, que tem as Chagas por empreza,era oqueaco* 
metia o Leaõ. E porque parte acometia ? Pe’a parte das 
aguas , porque com a agua queria ter parte naquelle 
Rcyno: Mtjitferpense x ore fu o pofi mtdierem aquam tam- Vctr*Ií* 
quam flumeny ut eamfaceret trahi à jlumine. Difputoufe ^ 
a vitoria,até que vécidoo exercito do Leaò,ficou Mi* 
guel íenhor do campo: Projetfus efl draco. Mas noto 
eu, que quando fe acclamou o triunfo , fe attribuhio 
ao poder de húa palavra ,quc o fora de teftemunho : 
Ipji vicerunc eum propterverbum teffimomi. E pois af. 
fimfcdiminue a gloria aos Anjos vencedores,q quan. 
do fe lhe haviaõ dc dar os parabéns do triunfo,quando 
fe lhe deviaõ render as graças pelo valor,fe diz, que a 
vitoria naõ foy tanto empenho do feu braço, quanto 
foradefempenhodehum teftemunhode palavra r He 
Miguel o que faz levantar o campo ao Leaõ: he Mi¬ 
guel, o que contra o Leaõ arroja os ardentes rayos do 
zelo de Dcos, & quando havia dc ouvir os vivas pela 
parte do feu esforço , íoaô as acclamações a favor de 
húa voz?Viceruntpropterverbum tejtmonii. Mas,oh 
Voz prodigiofa, qne ainda nos longes de figurada hc 
dctantoeítrondpofeutrovaô! D O 
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O verbo vocal, que dc teítemunho foy Voz, fabc» 

mos todos,que heo Bautiíta: tiic vemt in teftiwoniu, 
vi teftimonivniperhibtret E não ió foy Voz dc teíiemu. 
nho, mas clle foy o mefmo teítemunho lendo Voz» E 
quando, (concluamos agora) & quando Miguel arroja 
contra o Leaó os ardentes rayos do zelo dc Deos; 
quando Miguel defende o Reyno de Deos, que pela 
aguainyeíte o l eaõ, ainda que por Anjo íeja todofo» 
go, ainda que o feu fogo, coma dc Anjo , não perca o 
adlivo dos arderes na humidade das aguas , para nas 
aguasfer «dtivo ccmo rayo, ha de fer defpedido da 
Vez do Bautiíta como trovão. E aflim ainda que Mi» 
gutl peleje com os rayos,o Bautiíta lhe ha de adtivar 
os ardores: ainda que a batalha feja de Miguel, pelo 
Bautiíta fehadcacclamara vitoria : ]pfi •vtccrvnt eunt 
propter verbutn teftimonii. Htcvenit in tefiimonium. 

Eftrcndoía Vez, que na defenfa deite Reyno pelo 
efeudo das Chagas Reyno de Deos , expellio do leu 
trovão rayo taò ardente, que nem os Anjos lhe igualà- 
raó 0adlivo, nem as aguas lhe vencèraõ o fogofot 
Mas tanto excedeo ao fogo dos Anjos, quanto imitou 
ao fogo do Sacramento. Não deyxcmoso mefmo Tex¬ 

to. 
AmcfmaVoz.queattribuhio à Voz do Bautiíta a 

vitoria, quefe alcançcucontraoLeáo,aacclamou tá. 
bem pelo fangue do Cordeyro:Propterfangvine JÍgni. 
Fudiffeta,q o fangue de hú Cordeyro oppoíto a hum 
Leaó, mais havia dc fer preza de fua voracidade , que 
rayo contraíua valentia: logo como tc attribue o cf» 
trago de hum Leaó ao fangue de hum Cordeyro? Mas 
era fangue que por fer vida do Cordeyro pulfava nas 
reasde Chrifto facramentado. Efòdo rncendiodo Sa- 
cramento podião participar adii vos ardores os rayos , 
que contra os Leões fe difparavão; para que quando o 

Leão 
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Leão íc rcndcíTc à força dcrtes rayos , dcftcs rayos a 
força fcartribuifle ao fanguc do Cordeyro ; Propier 
fanguinem Agni. 

Foy 0 fanguc do Sacramento o primeyro que acodio 
a defender húa brecha, que na mais nobre Praça do 
Rcyno das Chagas abno a tyrannia ■, porque quando a 
fereza de hum Soldado duas vezes cego, rafgouopcy- 
to de Chrifto,acodia o fanguc tanto à prcíTa,que veyo 
correndo: Unus militam lancea Ictus ejus aperuit, & cm Ioill 
tmuo exiuit fanguis: & vendo, que pela agua fc invertia 
a brecha, porque a brecha inundava com agua: Exi- 
vit aqtta, entre a agua da brecha difparou hum rayo dc 
fangue,que naqueíle Soldado alumiou a cegueyra do 
entendimento, fkinflammou a obftinaçaó da vontade. 
Rayofoy taõ efficaz eftc prodigiofo fanguc, que ao 
mefmoSoldado,que barbaramente animofo fe arro¬ 
jou à brecha do peyto,vcnceo de forte , que o fez ve¬ 
neraras Chagas, que eraõoefcudo dcfte Rey : 8c ac* 
clamar ao Rey, que tinhaocfcudodas Chagas \UleeJl 
(diz o Sylvcyra) qut dtxit: l^ere filius Dei era' tfie. E 
a hum fangue taõ nobre, que para defender húa brecha 
na melhor Praça do Reyno das Chagas, he o primey¬ 
ro que lança rayos entre as aguas, fe havia de attribuir 
a vitoria,que nas aguas fe alcançou com os rayos: Ipfi 
•vicerunt ettm propter fanguinem Agni. Aífím o fanguc 
do Sacramentona brecha de feu pey to: aílim a Voz do 
Bautifta na brecha derta Praça: ambos entre as aguas 
difparando rayos: ambos entre as aguas avivando in¬ 
cêndios : 8c ambos logrando os vivas da vitoria, que 
fc alcançou nas aguas: Ipfi vicerunt etimpropter fang ni‘ 
nem Agni, & propter verbum teííimonn : HiC ventí tu 
tfjlimonivm, 

Aílim havia de fer,excc!fo Bautifta, 8c aíTim era ra- 
zaõ que foffc. Aquclla Voz,que làno Jordaõoffercceo 

Dij rayo 
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rayo de luz para alumiar a cegucyra dos hom cns,cà no 
Lago havia de arrojar fogo dc rayo, para proftrar a fo» 
bcrba dos Leões; porque fe là neíTas aguas foy luz il» 
luminando aos homens,para que conhcceiTem a quem 
com as Chagas lhes prometeu hu n Keyno ; cà neílas 
ondas devia fer fogo abrazanJo aos Leões, para que 
naõdeílruiíTem o i-Lcyno das Chagas. E por fcr Voz, 
que dtíparou tanto rayo , em tudo toy voz de grande 
rrovaõ: Vox Domini fuper ajrtas, Deus tnaiefiatis inta« 
uuit: Pox Domini confringentis Cedros. 

II. P O N T O. 

O Segundo elemento, cm quedefendeo a efla Pra¬ 
ça a Voz do Bautifta, foy a Terra ; porque na 

Terra proílrou a altivez dos Cedros,ôc abateo a fober. 
ba dos Leões: a eftes; porque intentavaõ lançar as gar- 
ras,para fazer preza * & àquellcs,porque percendiaõ 
fundar raizes,para tomar poíTe :Vox Domini confrm• 
gentis Cedros Libani: De Líbano, de cubilibus Leonum. 

O valor comqucncfta Praça fe refiftio, he a melhor 
prova do patrocinio,que no Bautifta fe experimentou. 
Sim ;porque fendo taó furiofo o impeto dos Leões 
íitiadores,quecmpenhàraõnelle orcílo das fuas for. 
ças,comt<iõ incontraftavel animo rebateo efia Praça 
os feus furores; com taó animoía conftancia fe defen • 
deo cita Villa de feusaflfaltos,que as proezas que nclla 
feobràraô, mais parecèraõaeções defobrenatural po¬ 
der, que effey to< de humano valor. 

Naõnegoa operaçaõ das caufas ícgund3S ; porque 
orrovãoda Fama publica, que para defender cila IJra- 
ça, houve muyto> rayosnas cfpadas de tantos, & taó 
animofos Cabos,cujo nobiliilimofangucos incita pa • 
ra aeções dignas de ímmortal racmoria j mas tambem 

confefTo. 
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confefio, 8c confeflaráô todos comigo,que os mefmos, 
quecomofeu valor alentavaõ aos íiciados para a dc* 
fenfa,emquefcenpenhavío,com o feu exemplo lhes 
inculcavãoa confiança noBautifta,a quem recorrião. 
Afíimfoy,queoexemplodoGcneral avivou aos Sol* 
dados a fc do Bautiíia,5c a fé do Bautifla excitou o va ■ 
lor nos Soldado'. Prodigiofo valor, que fundado na 
mais viva fé, reíiftio ao mais apertado íitio / Peregrina 
fé, que inculcada pelo mais animoíoGeneral, venceo o 
mais feroz Leão! Ora para que algõa vez fe una a fé 
com a evidencia, modremos com evidencia a eífieacia 
defta fé: & paramayor realce Ja gloria, qae o Bautií- 
ta goza em reíiliir aos Leões, com a fé que nelle fe 
funda, achará exemplo hum General Pedro em outro 
Pedro General. 

AosSoldadosda Militante Igreja,como feu Gene¬ 
ral, efereveo S.Pedro núa carta, cm que lhes recomen- 
dava fortaleza na fé, par* refiíhr ao íitio, em que os 
punha o Leão: So'tniejlote, cyvigilatr : quta adverfa• i.Pet.j. 

nusvefter diabolus ( notem agora o Texto ^tamquam 
Leoritgiens ctrcmt, quarens quem devorei: cm refiflite 

for/esinfide. Dilatada,masmyfteriofa advertcnciaE 
pois fe Pedro,como vigilante Cabo, encomenda aos 
feus Soldados a cautela , no íitio em que os punha o 
Leão: IStgtlate quia Leo Circuit: fe Pedro como animo- 
fo General infundia valor aos feus Soldados para are» 
íiftcncia, em que os empenhava o feu brio: Refifhtefor. 
tes; para que lhes adverte, que o valor defla reíiítencia 
fehadefu idarna fortaleza da Fé? In Fide. E que tem 
a Fé com a rcíiftcncia ? A refiftcncia teca à conílancia 
do animo ^ a Fé pertence ao afTenfo do entendimento. 
Com o entendimento íc cré ,& não íe reíifle: com o 
animo fe rcíi/ie,Sr não fc cré; logo como confunde Pe ¬ 
dro o aírcnlo da Fé com o valor da rcfiílencia.ou como 

Diij para 
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para haver valor na refillencia,quer Pedrc,queosfeus 
Soldados fc fundem no aíTenfo da Fé ?/« Fide. Eu me 
períuado, quearecomendsçaódc hum Pedro General 
1'e vio dcíempenhada com a i mitação de outro General 
Pedro. Parafatisfazerao reparo do Texto , explique¬ 
mos a correfpondcncia das acções. 

Muyto val^ diz hum Pedro; muyto vai nos meus 
Soldados a vigilância : muyto importa a fortaleza nos 
meus Soldados; porque animofos, Sr acautelados, fa« 
raõhQa incontraítavel reíiftencia: yrefiJhteAtto 
mefmo encomenda outro Pedro (ainda aqui não pare¬ 
ce Pedro outro; porque nefta recomendação não vay 
muyto de Pedro a Pedro; i(To mefmo,digo, cncomcn- 
da outro Pedro aos íeus Soldados,cautela,Sc mais cau¬ 
tela, valor, Sc mais valor; a cautela, para que fruftre as 
induftrias do inimigo; o valor, para que relida aos im> 
petos do Leão: Mas o que mais con¬ 
vém aos meus Soldados (conclue o General da Igreja) 
he fundaríe nosmyfterics da Fé para a forraleza da 
reíiftencia; ou para não duvidarem da reíiftencia, ter 
nella Fé, como cm my fterio: Rejifttt* in Fide. 

Agora me parece outro Pedro, o General da Terra * 
porque na fua recomendação o vejo jàoppofto ao Pe«< 
dro General da Igreja. Até aqui não hia muyto de Pe¬ 
dro a Pedro; porque a cautela, 5c fortaleza tanto fe re¬ 
quere para a milicia do Ceo,como para a milícia da 
Terra ; mas não fcy como para huma natural relií- 
tencia poffa recomendar o fegundo Pedro a Fé fo* 
brenatural. Sim pode, inculcando aos feus Soldados 

Entreotavifoi,qut (como inculcou) a confiança no Bautifta , a quem re* 

\\uct^niZ‘tez à correo*Epois o mefmo he fundárfe na F é, que confiar 
Pra", ‘recomenda- no Bautiíta i Sim; porque a Fé vive tão germanada có 
va efpeciaimente a 0 Bautifta, que no Bautifta ainda o que he natural,paf» 

t:±rnm * fa a fer my flerio de Fe. Eu o provo. 
A 
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A Fé,dizo Apoflolo, que fugindo dos olhos,entra Ad Rom.io.v. 
fó pelos ouvidos; Fides exauditu. Afiimo Bai.ciíta 
quando havia de fer emprego dos olhos, dos ouvidos 
foy obje&o: Peperit flium.Etaudierunt.Pofuerutn om- luc.i.t. 

ties,qut atidieraat. Agora a concluir. O Bautifla como 
Voz,fó dos ouvidos foy objedo; a Fé como cega , ío 
dosouvidos heemprego: logo para refiftir ao Leão, o 
mcfmo era fundaríena Fê,querecorrerão Bautifla; o 
mcfmocraarmarfccomopatrocinio do Bautifla , que 
fortalecerlecomocfcudodaPê: Rejijtue i» Ftde: Li• 
des ex auditu: PeperitflUum: Et audierunt. 

Eif aqui pois,como o que recomenda hum Pe¬ 
dro , adverte ocutro. Para refiftir ao fitio do Leão, 
advertem ambos a cautela, r ccomendaõ ambos o v-Ior, 
& ambos fe fundãonaFé. acautela para ainduflria,o 
valor para a peleja, & a Fé para a rcfillencia.Na Fé que* 
riahumPedrOjíefundanemos ícus Soldados, para q 
fenaõncgaíTemà rcfiftcncia;no Bautifla mandava ou¬ 
tro Pedrc, fe ccnfiaífcm os feus Soldados, para que da 
reítlkrcia raõ duvidaíTem. H para refiftir ao fitio do 
Leaó, o mefmo cra advertir hum General,que fe forta* 
leceíTcm na Fé, que recomendar o outro fe confiaíTcm 
no Bautifla : Pigilate^quia Uo Circuit: cm refifiiteJortcs 
in Ede: hdes ex auditu: Peperitfilium: Et audierunt. 

Difcreto Pedro General da terra , que para refiftir 
ao fitio do Leaõ, imitando a Pedro General da Igreja na 
fortaleza da Fé,tanta fé teve na fortaleza defla Igreja t 
Naõ falte cm Pedro efla fé, que pouco importaraõ aos 
LíCes os feus rugidos. Venha o Ltaõpornos de fitio; 
Leo ctrcutt, que cpponda fe lhe Pedro com ocícudo 
defta fé,baftarà a fé defle efeudo, para rebater os im f Satanas (i_ 
petos de leusaffaltos, (1) & infundir valor nosnoí* tíc vos .. Ego au- 

fos Soldados: Refíftite fortes tn Fide. Pro ,e 
Mas òfupremo Bautifla, & que bem fundada foy a d^&déuu. ^ 

fé 
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fédc Pedro no voíTopatrocínio/E que bem feguraef- 
teve a noíTa confiança navoíTa protecçaó ! Venha em¬ 
bora o Lcaõ,venha a pornosdefitio: Leo circutí,q em 
quanto nos fortalecermos com o patrocínio da voíTa 
Voz,comocomcfcudode fé, íerà cila fé o melhor ef- 
cudojccm que triunfando do Lcaõ, rebatamos os feus 
impetos,& refiílamos aos feus afialtos: Refiftite in bU 
de: bidesexaudiiu: Peperit Filium:Et auditrunt. 

Naô foy fó cílc o empenho da voíTa Voz,porque co 
oefeudo da fé, q nella temos,naô fó refiílimos,mas tã- 
bem triunfamos; naô fó rebatemos ao Leaõ, mas tam¬ 
bém o atemorizamos; naó fó tivemos goílos,mas tam¬ 
bém lhe caufámos pezares.Tal foy agora nellc íitio a 
nofla confiança em a voíTa Voz,qual foy antigamente a 
voíTa Voz em íemelhante íitio. 

N afeeo o grande Bautiíla, & ao mefmo tempo que 
cm caía dc Zacharias tudo eraó prazeres, parabéns, & 
júbilos: Congratulabantur fi,nos vizinhos de feucampo 
tudo eraôfuílos,receyos,& temores: Faílus efi timor 
fupervtcinos.Valhame oCco ifc que tctr.or ao parecer 
taómal fundado! Agora queo nafcimento doBaut íla 
caufa cabal alegria a huns, fc converte em pezaro rece- 
yo paraoutros ? Sim;que a taó mà vizinhança, naô po¬ 
dia deyxar dc cauíar pezarofos fuftos hum Bautiíla 
nafeido no feu campo. E porque r líTo direy eu agora. 

Eíles vizinhos do campo do Bautiíla là incorrèraõ 
em defattençaô na guerra,que íizcraõà Tua caía, naõ 
querendo quefe acclamafle Joaónaquellecampo :À7f- 
mo r/?(era o motivo da íuacontenda) in cognatione tua, 
quivocetur hoc nornine> lflo naõ,contendiaôosdaparte 
dc Joaõ, íójoaõhade reynarneílc campo,&neílc cam¬ 
po ló Joaõ le ha dc acclamar: Nequaquam , fed vocabi- 
tur Joannes. E vizinhosracabo jà de o dizer)vizinhos 
do campo do Bautiíla taó dcíattcntos, que lhe fazem 

guerra, 
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guerra,para £j fe naõacclamcjoaõno feu campo, naô 16 
havi.iô de ver malogrados os feus intentos; mas tãfcem 
applaudidosos alhcyos triunfos: naô fónaó haviaõ dc 
participara alegriadeftecampo,contra quem conten¬ 
derão; mas ainda haviaó deficarcomdcfgoílo pela mà 
vizinhança,q lhe fizeráo: Faflus (fititrorfitpervicinos. 

Defenganemfe pois os Leões da vizinhança,de fazer 
preza no campo cm que prefideo Bautifla. Difluadaõ- 
fejà os Cedros do 1 ibano,dc lançar raizes no campo, 
dc que eftà de pode Joaó ; que para proífrar cs fober. 
bos Cedros, com a VozdePcosfe fortalece dfe capo: 
Fox Dnmmi confringenUs C(dros; para atemorizar 
aos vizinhos Leões,com o patrocínio de Joaõ fe arma 
eíla Praça: Facltts ejt timor fvptrvkmns. 

Mas queFnuyto,excelío Bautiíia,quemuyto cobraf. 
íem tanto medo eftes Leões vizinhos do voíTo campo, 
quando para cafiigar feus arrojos,com o efeudo da vof. 
fa Voz le armou efte Campo, que he todo vofíò ? O ar 
da vo(Ta Voz lhes infundio os fuítos,que tivèraõ; por¬ 
que lhes rebateo os impetos ccm que avançàraõ , & os 
feusimpetos jà quebrados,publicàraõeftes íuftospela 
VolTaVoz infundidos i porque as acçôes, qucao dc* 
pois obràraõ,deraõ a conhecer os temorts, que deífo 
Voz tiveraó. 

Viraõos Leões, que acometendo ao perro, havia em * 
voffa cafahúa voz, que lhes caffigava osarrojos ; co« 
bràraõlhc medo, & fazendo-fe ao longe trocàraõ as 
armas, com que nos faziaõ guerra, por pedras com que 
nos ameaçava6 cflrago.fi) Oh inconliderado Leão , q, Ctm M 
por pedras trocas as armas! Vè que a gloria dc tuas ar- rmUt*cpedras t>u 
mas ha dcdefcahirneíTas pedras- Jà eu me perfuado, ****?&• 
inclytoProtcdor, &foberano Baurifta,que efta ac. 
çãofo/ ornais evidente final do temor, que aos Leões 
caufoua vofla Vozj porque, como as pedras fáo armas, 

E com 
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com que aoloogcfe ?ç0mct<,quemufi»3e pedras ao 
longe,bem moflra qgc aiiidareceao ®srt0.que lhe íoy 
ao perto.Emfrm quem com pedras ao longs aoomcie>ef« 
là perto de que por covarde o condenem. • j 

JDos n^turacs de Jerufalemfc queyxou Gbriflo,por* 
que fc lhe fizçtaó ap longc,quãdo^dle os bufcava moy* 
toaoperto: jàfpffe,paraqueVmdoco«ellesis mãos, 
Jhesfizcfle guerra aosviçiosj jâ fode , para que aco¬ 
lhendo- feàlua prorçcçaú lhes communicaíTe favores : 

lUtth.15.v-57. Quaiits wUu csugregarejilm t»m, quemadmoinm t^d^ 
Unacangre^atpHllos fnosfyb das, úr nolmjii i Eílraoh* 
•comparaçaô í Epoh agora,Senhor,comparais a covar* 
des filhos de gallinhasi/vZ/tM tim, quemadmodumgd- 
Una pullos fuos, aqudles>a que até aquichamaveis fero 
zespartqsdefcrpentes., venenoíds abortos de víbo¬ 
ras: Sffpetitesgeni nina viperantvi Se hc por fe fazerem, 
ao longe, ctTa retirada pódeferefíiyto de fua rebeldia, 
& naõ indicio dc fua fraqueza allim para que fe ha 
de artribuir a fraqueza degallinha > o que poderia fcfc 
ttbcldiadeferpente? tr; v • tr.' * > ■ • 

Mas naô>diz Chrilioj naô fc funda a minha compa* 
raçaô tanto na retirada, que fazem,como nas armas, q: 
tomaô : naõ tanto, porque rebeldes fogem de minh* 
protecçaó, quanto , porque covardes apedrejaõ aos 

vbí íopn. aseus Profetas: Laptdaseos. Pois jàdVntes vejo as pc. 
dras, çotn qucao depoishaõde acometerão meu Ellc- 

, Eipida^t Stt- Y«õ ( 1) nofeu çampb. ( * ) E (eras,^ he fentençanaõ 
fhatuím. menos,quedeChrillo) féras, que trocando as armas. 
AUcr 7. m*. pcr pedras,das pedras fazem armas,com que acame- 
vertiToS" tem ao longe, bem mofteaõ os reccyos que tem de che- 
p»-n*)wr /jMvw! o^r ao perco. Eepmo tanto temem, quando apedrejaõ, t &7z?vJ^- juílo he quea &hosde gMlmha .os compare, quando 
dtciriií tvtolruiiut aqijn fogem: Qirttits vohmctmgrtgart jihos um,quem • 

Mtemiw.gdíinapullosJatos.JttPaLiS.&noluijt ? Lapidai. 
rurru*"m* a ' 
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; Fites foraõ,procigÍGfó Bautiíla, os finaes daquelíeS 

íufíos, que a voffa voz cauíou ncs Leões, vizinhos do 
voflo campo: Faâns e(l timor fttpir via nos. Eítes fera 3 
os triunfos, que o vofíb campo alcançou dos LcõíS,^ 
oacometèraò com pedras : Lapidas tW: &iiô‘ies i olvi 
e.ongreg«re>&c. E porque de hGa vez diga tudo,<ílcj 
foraó os vivas,com que no campo do Sacramente fe ac* 
clamou femelhante vitoria contra o Leaõ. J 
< NoPíalmononagcíimo defereve David a valerofa p&.ço.t.j. 
rcfi(iencia,com que dentroda Fortaleza do Altiflimo 
triunfou do Lcaôhúaalma,quccom oefcudode Deos, 
ou com o Sacramento , cm fenrir de Oleaftro, figura¬ 
do nede efcudo,fedefcndcoanimoía: Scuco etn»mda- Fiá. 

bit te. JHociUvdejl>(diz o douto)quia injlar fenti fgrt- 
ratnr hcfiid. A flim refiítioaos afFalrc*, com que o ‘Lcsô 
a afluí1 ou de roytc: ATotílitf>ebts à twwrenotiurno. AU 
fjmrtbateo as fettas,queoLeaõlhearremeiroudedia; 
A'fagittavolantemdie. Aífim finalmente,evitando os 
eflragos das pedras, triunfou do veneno do Bafilifco, 
& da fereza do Leaõ : Ne offetidascd lapidem pedem 
tvvm. S*pera(pidem, & bafihfcnmatnbulabts: & cúncvU 
esbaIrouetn.Perigofa baralha,em que com tantas ar¬ 
mas fe peleja: Prodigioío triunfo, que contra taõ ar¬ 
rojadas féras fe alcança! Naõ duvido,que triunfe, quê 
com oefeudo do Sacramento fe cobre porque para fe 
defender quçm tem taõ bom cfcudo,naõ ha que lhe pòr 
outrorcparo:notofimfcrotcmpo>emque fe acclama 
a vitoria, quando tvit^dos oseítragos das pedras , o 
LeaófcIarrJentaconculcadopor defprezo. Jà o Lca6 
ficav*abatido,qoandolhcrcbatéraõ o furor de feus af- 
íakosrjà o Leaõ citava dcfenginadôyquaTwfeJhc fruf- 
triradoiarremefTodcfuas fettas: como pois fó fe la» 
menta vencido, fò fc fente conculcado, quando a For¬ 
taleza eviuos cllr^gosdcfuas pcdradas?A><#’»<^í «d 

• l E ij lapidem: 



3 6 .*■ Pozirfllegorica) 
lapide»i\cnnculcabis}eontm. Mas por jíTo mefmo, que 
tendo cftc Leaó mais armas, que as pedras-, porque fez 
das pedras armas, fevio paô fó deiiruidono feu con. 
fli&o, mas defprezado em o alhcyo triunfo. Fm quan. 
to o Leaõ ufou de outras armas, quando muyto naó có. 
feguio fer ttn ido : jt*Jj£itSa: non timebis ; mas tanto 
que ufeu das pedras , o que experimentou,foy fer >dcf« 
prezado: Ad lapidem \ionculcabis leonetn. 

O mcfmo Lcaõ, que de noy te dava afíaltosjo mcfmo 
Leaõ, que de dia pelejava com fcttas,foy o que ate» 
tr.orizadocom o eícudo do Sacramento, uzou do ar* 
ro;0 das pedras- Mas tanto dezar foy de fua fereza cfta 
ultima induftria de fuamilicia, que naó fó foy rendido 
na peleja, mas conculcado no campo: Conculcabis leo- 
«w..De hum fójatfo ficou vencido em eftc campo o 
veneno do Bafilifco,&: a fereza do Leaõ: Bafilifcvm & 
leonem>pcrq como o Bafil ilco he defcendêcia do Gallo, 
o mefmo era ficar veeida nelle campo a dcfcendencia do 
Gallo,que verfe proflrada a coroa doLtão:Shper bafilif> 
(um ambulabis: & conculcabis leonem. 

A film o Sacramento na rcfiftencia de fua Fortaleza, 
aífim o Bautilta na defenfa de feu campo: hum , & ou¬ 
tro rebatendo ao Lcaõ os ímpetos: hum, & outro cau* 
fiando ao Lcaõ os temores ;& ambos contra os arrojos 
das pedras triunfando do Leaõ. Nefte campo cxbaurio- 
o Leaõ as armas da milícia: neíle campo repetioò Leaõ 
c furor dos aíTaltos; & finalmente o Lcaõ lançou im- 
nr.er.fidade de pedras neík campo* Mas rebatida a fua 
furia, & evitadoofeu eftrago,cada húa delias foy pe* 
dra decfcandalo, cm que tropeçou o feu temer, &def. 
cahio o ícticrcdito v porqueínó mcfmo campo de fuas 
pedradas, vio vencida a íua fereza; & nos irefmos inf. 
trumentos dc lançar as pedras, lamentcu pzada a íua 
Coroa: Sim, que no campo dos ataques, fendo picado 
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pela maispompofa Sylva,quc reganobil flimofangue, 
vio o Leaõ ( oh com quanta felicidade o repetimos !) * 
pizadas as armas de fua artelharia; & na artelharia (oh £jcr*M át‘triílf7r 
com quanta gloria o celebramos ‘) pizadas as fuas Ar•foh t os cnrvi ti* 
mas. Aonde os carros de fuas peças ferviraó de triun- Z]T,7,2'u!™El 
facs carroças ao mefmo Sylva , que os conculcou vi» t»u com morte t/os 

toriofo,que osfenhoreou triunfante. StiMM íkm^ 
Mas efle foy, Divino Bautifta,eíTe foy o patrocínio1ue “lu*' ,0v*i 

daquclla Voz, que fendo aflbmbro dos homens , foy o 
terror dos Lcóes. EíTe foy o alento daqudle ar,que fen- 
do a no(Ta defenfa no elemento da Terra, nella proftrou 
a íoberba dos Cedros : Vox Domini confringentis Ce» 
dros , & confrmget Domimts Cedros Libani. Vox Domi• 
ni mtercidentis Jiammam ignis. 

III. PONTO. 

Finalmente no elemento do Fogo nosdefendeo cô 
ofeu ara Voz do Bautifta , porque no Fogo cx- 

tinguioascha rjmas,reprimio os incêndios. Ar ioy , q 
excitou ao fogo inimigo para íeu eftrago; porque o 
primeyro avifo de feu futuro deílroçolhe deraõ os ef* 
trondosde fuas granadas, em que fcateou humincen» 
diocom morte de muytos Soldados. Ar foy, que mo* 
veoaonoíTo fogo, para gloria noíTa; porque a hua def. 
carga de artelharia inimiga corrcfpondiaõ duas da nok 
fa artelharia. Tal era a promptidaõ, com que o ar do 1 
Bautifla excitava o noTo fogo. tal era o poder,cò ques7aèmo*xcrato 

a Voz do Bautilla movia o fogo do inimigo. inimigo, q<,c tu 
Bem reconheceoefte, que onoffo fogo era taõ prõp 

to, porque o excitava ar taò fupremo : bem expen incau/to nas gra~ 
mcntou,queofcu proprio fogo laborava para feu eftra ní'da‘ JtJtu *rm"- 
go; poFquc poder íuperior o movia para feu deílroço. 7r7l<7/ran'!lk^. 
(1) E afltmquizdefpicarfc da offcnfa, fazendo laborará ‘ ' 11 *' 

r, . * Eiij a fua 
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a fua artdharia ccntraa Igreja doBautrflr,para arrui* 
nar o Templo da Graça,que lhe fazia perder de Vence¬ 

dor a gloria. 
Lembroufe fem duvida da amiga induftria,com que 

os Gregos conquiftàraô a Troya. Soubcraõ cffcs dos 
feus Oráculos,que naó garhariaó a Cidade, que íitia- 

Vírg.Hb t.jíMi<J. vapjCm quanto ella naô p erdcfíe o ideio Palladiaõ, que 
fIÍ*' a defendia :& !acrificandoovalor,& induftriaaorcu. 

bodaqucllcidolo,primeyro err prenderão o defpojo,q 
„ a vitoria,para que tila vitoria ralccílt daqucllc deípc- 

jò.Emfim roubàraõ o idolo , & conquiftàraó a Cidade. 
Mas eh cfficaz poder do Bautiíia, que para vingar cila 
injuria feyta maisaoCco,queàterra,na terra fez tan* 
to eílrago com os rayos,que faõ as armas do Cco í Oh 
prodigiofa virtude defta Imagem, que para defender a 
melhor Troya, ainda quando fe abrazava em fogo,fez 
que fe confervafle nclla efte Palladiaõ prodigioío , fem 
que o feu Templo fe reduzido a cinzas i Alguns fínaes 
imprimirão as balas no frontiípiciojmas fov para per¬ 
durável memória detaó grande prodígio na reíUtcncia 
a tanto incendto.Oh milagre hfía,& muy tas vezes gran¬ 
de í Oh poder de húa fó vez mil vezes fupremo i Refiftc 
almagemdoBautifta a tanto fogo, fem receber o me¬ 
nor danno: Suílenta a Igreja do Bautilla tanto incên¬ 
dio,fem experimentar a menor ruma: Illo fó executa¬ 
ria hum BBUtiftacom poder Divino : iflo fó íc confe- 
guir-ia,fendo Divino o poder do BautiHa.Grande Tcx* 

Gout.tcm.i. «o to,que depoisde penetrado porhumrayo de agudeza, 

& tornos?™! ainda confervou matéria para novo incêndio! 
áe S.NkoI. Là vioo Euangeliíla Aguia hum homem , que como 

fe foíTea esfera do quarto ele mento,o fogo lhe dava vi¬ 
da^ clle dava vida ao fogo. Dava efle homem vida ao 
fogo; porque Ce do o feu corpo era matéria para hum 
vivo incêndio: incêndio nos olhos, porque exhalava 

i>/« ; : chammas: 
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chamnias: Octdi eius (amqnamfigmma ignit; ir.cencio apoc*i-t-,4-v.,5 
nos spés,porque pizavaô brazas : Pedes ejus ficutw cg• 
mjvotgms.DaVdi o fogo vida aeíiehomcm, porq como 
fc os ardores lhe liíongeaíTem o húmido radical, quan» 
to mais vivo era o incêndio, maisyivo eílavaohoaic: 
Sum<viws,&tcct fmttvivens. Blafonava efte homem, v«rf.i$. 
naõ menos q dc duas vidas; porque a cada incêndio lhe 
correfpondia hum alento. Notável prodígio! Exarai» 
remos o emprego de tanta admiraçaó. 

QuizoEuangcliíta ver,quem era cflehorocm, para 
o qucdiz,fc inclinàra a ver bua voz: Et convet fusfuvt, Verf.n. 

ut viderem vocevt. Mayor pafmo. E pois a voz vè*fc ? Sc 
]oaô quer ver hum homem, como diz quefe inclina a 
ver húa voz f Ut ‘vidercw vocem. O certo he, que como 
eftavoz foy eir.prego-dosolhos,naõ leria voz de ho¬ 
mem, mas fim hum homem,que foíTe voz. E voz que 
feja homem, ou hemem que feja voz, quem naô dirà, q 
hcoBautiila,quandoo mefmo Bautirtaaffirmou,que o 
feu fer todo cra Voz ? Ego vox. 

Viopois o Euangeliftaefta voz homem,oueík ho. 
mem Voz,St diz,que fc lhereprefentava femelhante ao 
filho do homem : Eidi fimilem filio homtus. Efte he Vertlv- 
Chrirto, dizocominum dos Expofitores. O q íuppof* 
»o,duvido aílim: Que motivo inclinou ao Euangelifia 
Aguia,para fc perfuadir,q naquclle homem via o Bau • 
tiíía, porque inculcava fer todo Voz aquelle homem ? 
Converfusf ntnytttviderem vocem Equerazaõ o moveo 
para aâârmar,quenaqucUe homem, em que via ao Bau» 
tifta, fe lhe reprefeorava o Bautifta femelhante ao filho 
do homem? Eidi fimietnfiho bomms. Mas oh difere ta 
eonjeétura tOh hem fundada fentença: Via Joaô aqucl- 
le homem cercado de vivo fogo; porque dos pés até a 
cabeça, todo era hum mccndto: OcuUejustansfuamfla. 
ma igais: Pedesejusficut m caminoignis. Via pois, que 

entre 
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entre tão vivo fogo aquclle homem eflava muy vivo: 
Sumvivus, ecctfumvivens. Oh ! E eíle hotr.em tan. 
ta vida tem no fcgo,quc do fogo faz vida? Pois naõhc 
cutro,que o Bautiila com hum poder como Divino; 
& femelhante a Divino me parece aqui o Bautifla. Por 

iíTo,comoo Bautiila hc Voz, logo me inclino a ver húa 
Voz,quando íe me reprefenta tal homem ; Converfus 
fnm,nt videremvocew. Por iílo quando o Bautiila fc 
me rcprclcnta cm tal homem, logo me parece homem 
Divino, & como Divino,femelhante ao rilho dohomé: 
Vidi fitr.ilemfilio homnis. Examinenos agora os per¬ 
tos deíla pintura, & veremos, que eíle homem,ainda q 
Vivo, vem pintado, para fer hum retrato do Bautiila 
no noíTo cafo. 

Quando o corpo deíle homem exhalavavivo fogo, a 
V«Ci5. fua voz foava com muyta agua: Voxilliustanquiaqua- 

rummultarum.be. fobre as aguas foou aqui a Voz do 
Bautiila,quando fe vio acometido do fogo, aílim porq 
fobre as aguas foyrayo,como porque fobre as aguas 
deu trovaõ: VoxDominifuptr aquas intontitt.Tinha ci¬ 
te homem o fogo nos olhos: Oculi ejus tanquamJlamma 
ignis-^bediante dos olhos teve o fogo o Bautiila, aílim 
porq o araque ficou defronte da fua Igreja, como porq 
o frontifpicio da fua Igreja rccebeo muy to fogo do ata¬ 
que. Tinha mais eíle homem fogo nos pés: Pedes ejus 
fientin camao igtiis•, & nos pés naó faltou aqui fogo ao 
Bautiila,aílim porque ao pc da fua Igreja íc fez o fogo 
da brecha, como porqueaté aos feus pés veyoraftrc- 

*Wrf/«»M<torj»í-jando húa bala. Everfc eíle homem entre tanto fogo: 
im ^fr/lVIverfe^digo^o Bautiila entre tanto inccndio;& ainda en. 

lca- tre tanro incêndio confervar duas vidas , húa no corpo 
pehnmir;masfci» jc feu Templo j porque fc naó arruinou a fua Igreja; 

outra noTemplo do feu corpo, porque fc naó abrazou 
a fua Imagem: Sumvívhs ecce jurn vi-vens, iílo hc 

J ' hum 
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hum milagre taõfuperior,iftohehum prodígio taô cf* 
tupendo,que fo o poderá obrar húa força Divina ; & af- 
fim muyto tem de Divina a força do Bautifta , quando 
obra taó grande prodigio:/'W///«H/í’w,drf.Demos mais 
húa maõà pintura,& íairà com tanta alma o retrato que 
fe naõ poífa dizer: Vay muytodovivoao pintado* 

Na boca tinha cfte homem húa efpada taô valcroía» 
mente cfgrimida, que para naõ perder golpe a ambos os 
talhos,era penetrante por húa,&outra parte : De ore Vtrf.ií, 
ejusgladius utrtique parte aculus extbat. O certo he, que 
gozando efte homem a luz do Sol nofeurofto : Fácies ibid. 
ejusficut Sol, naõ podia deyxar de ter hum rayo na ef« 
padadefuaboca. Masnafcocaaefpada i Na boca o ra¬ 
yo? Aflim mais feria eftrago de quem ocfgremia , que 
dannodequê íeameaçava*Naô:& cfte era o prodígio, 
que eftando cfte rayo na boca daqucllc hcmem,taó Ion* 
ge eftava de lhe caufar danno na própria vida,que antes 
ameaçava muytos golpes contra asalheas: Ut íh //j/ccap.ij.r.i*. 
percutiat gentes. 

Se a cfpada da boca (cm didame do Doutor Angeli* D.Thom.hfc. 
co) fymboliza o poder da voz: Oftendittnejus potejla 
quatitum ad vhtuofiwrverbutnt eiíefoy o poder , q res 
vimos na Voz do Bautifta* Na fua Vozcahcbem cfte 
rayo; porque todo o fogo do inimigo fedirigioà V oz 
do Bautifta, ou a quem pelo Bautifta levantava a voz * 
mas taô longe efteve efte rayo de caufar eftragonaVoz 
do Bautifta,que o recebia, que antes occaftonou def-, Cw ta„uprip- 
troço no corpo do inimigo, que o arrojava. Orayodas^^^^o^- 
granadas, que o inimigo queria, cahifíem fobre quen 
pelo Bautifta levantava a voz,efgrimido com a Voz doÍBÍ 0 inimig* lan- 
Bautifta,foy adefpojar vidas no meímo inimigo* (D***? ”cfnb: r,t 
Seria rayo, quecahilic na voz ; mas como eíta voz oyo^„Jo/bns ftgun. 
fezefpadada boca,nos contrários defearregou o ícu da vez contra ofi* 
golpe a mefma efpada: De ore ejusgUdiusutraqueparte 

F aciitus ' 
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acutus exibaí: Ut in tpfo ptrcutiatgentes. 

Divino Bautifta, voz q fazia vidadecaufar mòtteS 
com o fogo,como entre as mortes,que caufava o fogo, 
naõ teria vida?ó’«wj vivus,&ecce fum vivens.Homem* 
çue entre taô vivo incêndio femoftrava taò vivo, co¬ 
mo por Divino naõ feria femelhante ao filho do homé ? 
Vidi(imilemfiliohomnis. Masfc eftahe a gloria de re¬ 
bater o fogo fem oíTenfa^propria, qual ferà o credito de 
excitar eífe mcfmo fogo para eftrago alheyo ? Daqucllc 
homem, que vio o Euangeliíia Aguia, fabemos que rc- 
fiíHo ao fogo fem prejuízo da própria vida ; mas não 
nos diz claramente , que fizera danno nas alheas;po- 
rêm vós (oh prodígio/) naõ fó rebateftes o fogo fem 
eftnga; mas também cauíaftes eltrago com e(Tc fogo; 
Rlebaceftes o fogo fe me drago; porque eftando entre 
iu endios,néovo(Tj Templo,nem a voila Imagem fc 
reduziraò a cinzas: com eííe mefmo fbgo caufaftcs ef- 
trago;p orq a próptidaó dosnoílos Soldados,excitada- 
cõ o ardor do vofio patrocínio, fe aprovcytou do mef¬ 
mo fogo do inimigo,para lhe fazer dcítroço nocãpo. 

Com Jous prodígios vos illuftrou eífe fogo: hum 
vos deu o feu ardor,quando contra os inimigos o exci. 
raíles ; outro vos moflrou a fua luz , quando na voíTa 
Imagcmo rebateftes- Parao primeyro baftou a luz do< 
fogo ; para o fegundo era neceíTario o fogo empenhar 
todo o feu ardor.Baftou para o primeyro a luz; porque 
como a luz perfi fónaõconfome,aluzdo fogo, q naõ 
abrazava,moftraria a fingularidade do fugeyto,q lhe 
refidia: foy neceíTario o ardor para o fegundo; porque 
como o ardor he o que abraza,da va a conhecer por glo* 
riofo aquelle fugeyto, que fem fe abrazar a fí com o ar■» 
dor,com oardorabrazavaa outrcm.E comparado hum 
triunfo com outro triunfo ; ifto he, o triunfo da luz, q 
era,vencer o fogo íem danno, com. o triunfo do ardor, 
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tjoc era caufar danr.occm efle fogo,excede tanto húa 
gloria a outra gloria,que fe a luz de tal fego era para 
manifeftar a gloria de hfl homem prodigiolo, c ícu ar- 
dor fervia de publicar a gloria de hum Deos foberano. 

Com chamas, diz David,oftentou Deos as fuas glo. 
rias,quandoelegeooardordologo para precurfcr de 
fua vinda: Jgms ante ipfum pracfdft... Vtdtrvnt omties pfai.9*.v.j.&vx 
populi gloriam rjus.Da fegunda vinda de Chrifto ccmo 
Juiz o entendeHugo:peloprimcyroadvento,quãdoHDRoMc* 
íe fez homem,o explica liutbymio. Valendcmepoisda 'i,;'|'JLrn,apuJLoJ 
fegunda cxpofii,aõ,digo,queeíiefogo precurfor heo '’ 
Bautifta; porque o Bautifta fcy o Precurfor de Deos.* 
Proibisemm antefariemDomini. O que fuppofto,per- 
gunto aílim: E cc m q moftrou efte fogo precurfor as 
glorias de Deos f com o ardor,oucomaluz?Naõcõa 
luz, porque r.aó fcy luz para manifefar as glorias de 
Deos: Ncn errtille hix,J*d vt tejlmoniumperktberetde josui.i.vX 

lumine: logo com oardor.Sim jperqueo arder de fuas 
chammas publicou de Deos as glorias: Inftammabit in ubifupva» 
tircuitu tnimcos: Viderunt omnes populi gloriam ejus. A- 
qui a duvida. Scomoftraremofogonaó he o oíhcio 
de feu ardor,fim propriedade de fua luz,como no fogo 
do Bautifta o publicar as glorias de Deos fe attribue 
naô áfua luz, fim ao feu ardor r Mas por iffo mefmo, 
que era para manifcftar as glorias de hum Deos, havia 
de fervir o feu ardor, & naô a fua luz. 

A luz feria m.uy to boa para dar a conhecer as glorias 
de hum homem porque como a luz naô confomc,rr of- 
traria que o Bautifta era homem taõ predigiofo, q fen* 
do o fugeyto do fogo , o fogo naô confumia aqui ao 
feu fugeyto Mas o ardor,como ferve para abraz ar,naõ 
abrazando aqui ao fugeyto,que o rebatia,fim ao inimt. 
go,q o cercava: Infiammabit in circuitutmmicos, era o 
mais eíhcaz empenho demoftrar ahumDcosgloriofo; 

F ij porque 
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porque nunca mais gloriofo Deos,que quando a empe» 
uhos do íeu poder,naô fó fe rebate o dano do fogo,mas 
com o melmo fogo fe caufa danno. Haja pois hQ fogo, 
que comafualuzmoftrc,qoBautifta he homem pro« 
digiofo,& taôprodigiofoccmoaqucllehomem, q fen¬ 
do o alvo do fogo,o fogo o naó proftrav a cõ feus tiros: 
Viii (imilem filio homints-, mas jà que elfe fogo rebatido 
tem ardor para confumir ao mcfmo inimigo,q o cercar, fiara moftrar a mayor gloria deite poder, naó uze da 
uz,uzc fim do ardor; porque o poder,q houve na luz 

em rebater ofogofem danno,bem podia fer gloria de 
hum homem ;mas a força, q houve no ardor em caufar 
danno com efte fogo,fò de hú Deos ha de fer gloria: & 
para fe moftrar a gloria de hum Deos,íó pode fervir o 
ardor de tal fogo: InfUmmóit in ctrctutu mumeos ; ^7* 
àerunt omnet populi glortam ejus. 

Oh gloria fíngular a do Bautifta em confervar para íí 
húa luz de tal applauío! Oh applaufo grande o do Bau* 
tiftaem fomentar para Deos hum ardor de tal gloria i 
lfto,fe he imitar os prodígios daquelle homem por ve« 
cer aoppofiçãodofogo:ifto> fehe participar as glo- 
rias de hum Deos por vencer com o fogo a oppofição,. 
em húacoufa,& outrahcícr hum perfeyto retrato dc 
Chrifto facramentado. 

Acclamaçóes de Divino deraõ vinte 5t quatro Cor- 
tefiosàquelle Cordeyro , que parecendo defpojo da 
morte, confcguio por triunfos os vivas : Dignus tjl 
Agnu$>cfui occifuseji^areippre.. Divmitatem. N áo repa¬ 
ro em que cites Cortefãos fe moftrem poucoThcolo» 
gos,quandoeftão muyro devotos, acclamando Divino 
a quemreconhecião mortal; porque como o Cordeyro 

. em fentir de Lyra, & Aureolo, he figura de Chrifto fa» 
i*cramentado,o mefmo Chrifto, que he impafiivel em 

quanto Dcos.he mortal cm quanto homcm.Nem menos 
duvido 
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duvido no motivo defies applaufos; porq da fuperficic 
do Texto confta,rcfultàraô ao Cordeyro da vitoria, ^ 
naoppofição do Leão alcançou,tomando pofle de hum 
livro,que da mão de Deos recebeo: Venit,& accepit de Verf7. 
dextra fedentis in throno librum. Mais fundo penetra o 
meu rcparo.Eaífim pergunta: Para o Cordeyro íerap. 
plaudido por homem prodigiofo,& venerado por Deos 
foberano,que mais importava receber o livro da mão 
direy ta de Deos,que da mão efquerda ? Muy to* Vamos 
por partes, & diremos tudo. 

A mão efquerda de Dcoshe depofítodas riquezas, 

lex» Recebendo o Cordeyro cite livro da mão direy ta, 
recolhia a íi muyto fogo, porq toda era dc fogo a mão 
direy ta. Cercado de tanto incêndio parecia o Cordey» 
to, que rendia a vida: Tamquamocctfiim,(x tanto affim, ubi fup.y.?. 

q houve quem jà pelo Leãoacclamava a vitoria : Vicit fane* <]uxcft 
ko.Masfucccdeo tanto pelo contrario, q recebendo o 
Cordeyro aqucllelivro,ou aquelle fogo, q cm opinião 
de RupertOjtudoeraomefmo,não fó lhenãocauíou 
danno o fogo,mas com o fogo cauíou clle danno; porq 
acolhendoo livro às mãos,aflimo Leão,como os de fea 
íequito,cahirão rendidos a feus pés: Cum aperuijjet li- 
brum, quatuor anmdtai& viginti quatuor Seniores ceci- 
dernnt coram jígno. Myficriofo triunfo s Prodigiofa 
batalha ! Agora a concluir. 

Eu,diz o Cordeyro,fe quero,que me acclamem por 
hum homem prodigiofo, fc intento , q me adorem por 
hum Deos foberano,não hey de receber efte livro, não 
da mão efquerda de Dccs,aonde tudofaõ glorias: Inji- 
vijhadivui£, &gloruef\m da mão direy ta,aonde tudo 
Caõ rayos: ln dextra ígnea lex; porque vendo os homes, 

F ii j que 

Provcrb.31.1ff, hc theíouro das glorias: lnfiniítra ejusf diz Salamão ) 
divitue, & gloria’: a mão dircyta hc esfera do fogo, he 
cétro dos r*y os: In dextraejus{c(cvtvc Moyíés) ígnea Dcuttr-H-V‘*» 
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que eftes rayos me naô offendem, diraõ, que fou home 
prodigiofo,pois refifto ao fogo mais aõhvo: vendo os 
homens,que eu offendo com cites rayos,conhecerão,q 
fou Deos foberano, pois com omefmo fogo venço a 
oppofiçaó mais valente Atenha pois o livro da maõ dos 
rayos,que com os rayos me viráó os trovões da Fama 
por homem prodigiofo;& as luzes da Divindade por 
Deos foberano: Accepit de dextra librum : /« dextra 
ígnea lex:cnm aperuijjet Itbrum , anmalia cecidertmt: 
ÍDtgnnseft Agnns, qui occifus efl,accipere Divimtat< tn. 1 

Oh; E quanto diz, & condiz aqui hum triunfocô 
outro triunfo / Oh: E quanto fe aíFmelha aqui a vito¬ 
ria do Bautifla cõ a vitoria do Sacraméto! Aqui na cp* 
pofiçãodo Leão,reccbeooBautiíla muy tos rayos,mas 
não o cffendèraõ os incêndios: aqui naõ íò naô oífen- 
deo ao Bautifla o fogo,mas com o fogo offt ndeo o Bau- 
tiíla,com o fogo fez o Bautifla proftrar ao Leaõ: Ani- 

V*!!at!a a Myu, mana ceciderunt.A qui finalmente houve, quem vedo ao 

Tbn!bl\ 'vendo ‘os Bautifla entre ranto fogo,deu o vi&or ao Leaõ : Vicit 
de Badajjs , fi<e/?0;masvindoaaproveytarfedodefpojo,oque enccn. 

Cfa7y‘teufnrta”oLtrou,foraõosmcfmosleõesproílradoscom aquellera- 
« do inimigo ( uyo , que fe o Bautifla cm fi orecebeo, contra clles o 

qUL7!'7xiàv Vez ^*^Parou: Ctim tiperuijfet, anmalia cecidcrvnt. E fe là,ò 
'linijn pedi- Divino Bautifla,fe là o Cordey ro fe vio acclamado por 

do ao ExceUentiffi. Deos foberano,quando fe moítrou cem tanto império 

íobrc ° fogo;agoraquevos reconhecemos com tanto 
rrn os feuimortos) poder fobre os incêndios,fe os incêndios do noíTo affe- 

^Jp™7Jlifetilla^otxcitado naõ levantaô fumos à razaõ , para que 
"tnduh, 7ierZa cegos veneremos por Divina a voíla íantidade, os ra* 
aprovtytarjtdodtjyos do mcfmo fogo rebatidodaõ luzes aodifcurío,pa- 

{'doo ngJZjni** que advertidos acclamcmos a vofla Voz por Divina: 
raC por defpojo osVoX DotnÚlí, &C. 

feusfindos. Acabey,Divino Bautifla,inclyto Protcdor, acabey. 

Mas que difle íToquey Ievcmcnte os prodígios da« 
ía': quelh 
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quella VoZj^UÈaocompaPoda vofla maõ podcrcfa fez 
a melhor confonancia fobre eftas aguas.Agora difle bé; 
porque ainda os toquey mal, que tocar bem emeõ- 
íonácia de voz taõ fubida,fó fe permitte aos Anjos,ain-, 
da quandomais empenhados. Prodígios da graja, a 
quemhaõ dc tocar,fenaõ às vozes da gloria ? 

Sey eu,qucparaa mufica Angélica celebrar aquellas 
maravilhas,que fobre outras aguas, i fy mbolodcftas, t Yoj íh;us tám* 
obrou a vofla Voz nos longes de figurada, fe a perce- <j0am toxaquarS. 
beo comcitharas i nas attenções de diícreta* porque ^ Habcntesí; 
comoacirharafoaa hum leve toque dc aparada penna, iicitbaias.Apoc.Sr 
deraó a entender,que glorias taõ íupremas, ainda pela v.s. 
penna mais fina íó levemente podiaó fer tocadas.E aon» 
de a penna Angélica dà leve toque, que penna humana 
darà cabal rafgo ? Mas o mefmo exccflo,que me depri. 
me para o filcncio,me alenta para a refpiraçaô ; porque' 
como os Anjos cantàraòos prodígios da vofla Voz, 
no coro dos elementos,em tal mufica bem pódc a Ter * 
ra entrar de companhia com o Ceo. Nem fcràimpro» 
porçaõ introduzirfe a minha voz na concertada har* 
monia,quc foube formar a vofla j pois ainda a mais affi» 
nada mufica admitte vozes bayxas, que aferem todas 
graves,ou agudas todas, feria ruidoío eflrondode có- 
fufóes , & naõ harmónica proporção de dcfigualda* 
des.Dcftrezapois feria introduzir a minha voz ainda 
que bayxa, para que com mais viveza foalTc a vofla co¬ 

mo aguda. 
Ainda aífim naõ prefumo taõ alto, que a offereça pa¬ 

ra obfcquio de vofla grandeza j contentomc com que a: 
accytcis para teftemunho de noflò agradecimento.Cõ* 
dcncmfemuyto embora os erros da ignorância , com 
canto que fe ablolvaõ as cenfuras da ingratidaõ. E ainda? 
que pareça offenfa confeflar fò parte do que alcaçàmos». 
raayor grofleriafcràcallartudoo que devemos* Deve- 
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mos à vofla Voz orayo,com que na agua veccmos.De. 
vemos à vofla Vozo valor,com que na Terra triunfá. 
mos. Devemos àvoíTa Voz o poder, com que ao Fogo 
rcfiftimos.Sirva efta confiflaõ de agradecimento: & fir- 
va a vofla própria grandeza de nova obrigaçaô à vofla 
gcnerofldade. 

Conheça o mundo,que fchííavez nos patrocinaftes 
com o trovaô da Voz, para nos defender fempre, fem- 
pre cftais com o rayo na maõ. Defcmpenhay pois cm 
cfte Campo as obrigações de Protcdor,em q vos póem 
a vofla gcnerofldade,& vos prende o noflo afb do. Por 
gloria do vofíonome naõ haveis de permittir , que os 
Leões inquietem outra vez os territonos do voíto Cá- 
po,fe intentarem nelle fazer preza , para que nelle fc 
naõ acclamejoaõ* 

Tenha muyto embora o Leaõ por venera defeu pey- 
to aquelia Regia eftrella,que (como dizem os Mathc^ 
maticos)entrc Júpiter,& Marte lheprognoíticafclici- 

t Lucíáa (Wh in dades nas cmprezas,& vitorias nas batalhas; i que para 

u'douLimmv«anttr‘un^ar feus imPct0S i tendes vòs por habito de 
Reginam.ut íupi- Chrifto hum Cordeyro,quc com fete cftrellas armado 
ter,& Marsopera- tem muVto da fua maõ melhores eflrcllas; i porque do- 

Amic. mcdic. dif- nuna com mais loberano Júpiter, & obra com mais va- 
ferem. 5.C.5. lerofo Marte. Domina com mais foberano J upitcrjpor- 

que comotrovaõdehúa Vozdiípàra rayos triunfan; 
do: obra com mais valerofo Marte > porque com a ef- 

Habcbatín dextrapa(jadchum Pedro defpoja vidas,vencendo.Dominay 
vòs , foberano Júpiter , com os rayos, que vos otfe- 
receeftc Marte na fua efpada: vença cite Martcvalerc- 
focomoefcudo,q lhe oftcrcceis como Júpiter novof- 
fonome.Funde feovalordeítaPraçaem acítavclpcdra 
de fuaconftancia: exalte-fc a gloria de todo o Rcyno 
cm a firme coluna de voflo patrocínio,para q defendido 
com o cícudo da graça acclame os vivas da gloria. Ad 
q«Z,Ó LAUS DE O- 


	hg-6603-11-v_0001
	hg-6603-11-v_0002
	hg-6603-11-v_0003
	hg-6603-11-v_0004
	hg-6603-11-v_0005
	hg-6603-11-v_0006
	hg-6603-11-v_0007
	hg-6603-11-v_0008
	hg-6603-11-v_0009
	hg-6603-11-v_0010
	hg-6603-11-v_0011
	hg-6603-11-v_0012
	hg-6603-11-v_0013
	hg-6603-11-v_0014
	hg-6603-11-v_0015
	hg-6603-11-v_0016
	hg-6603-11-v_0017
	hg-6603-11-v_0018
	hg-6603-11-v_0019
	hg-6603-11-v_0020
	hg-6603-11-v_0021
	hg-6603-11-v_0022
	hg-6603-11-v_0023
	hg-6603-11-v_0024
	hg-6603-11-v_0025
	hg-6603-11-v_0026
	hg-6603-11-v_0027
	hg-6603-11-v_0028
	hg-6603-11-v_0029
	hg-6603-11-v_0030
	hg-6603-11-v_0031
	hg-6603-11-v_0032
	hg-6603-11-v_0033
	hg-6603-11-v_0034
	hg-6603-11-v_0035
	hg-6603-11-v_0036
	hg-6603-11-v_0037
	hg-6603-11-v_0038
	hg-6603-11-v_0039
	hg-6603-11-v_0040
	hg-6603-11-v_0041
	hg-6603-11-v_0042
	hg-6603-11-v_0043
	hg-6603-11-v_0044
	hg-6603-11-v_0045
	hg-6603-11-v_0046
	hg-6603-11-v_0047
	hg-6603-11-v_0048

